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DIOCESE

Jovens do F5 fazem retiro  
de preparação para o Crisma

No fim de semana 24 e 25 de fevereiro, os jovens 
crismandos inscritos no F5 – Grupo diocesano 
de preparação para o Crisma, reuniram-se para 
um retiro, em Fátima, sob orientação do Servi-
ço Diocesano de Pastoral Juvenil (SDPJ), em co-
laboração com a equipa dos Convívios Frater-
nos.

O F5 – Grupo diocesano de preparação para 
o Crisma contou, este ano pastoral, com 21 jo-
vens das paróquias de Leiria, Colmeias e Ver-
moil, dos quais 13 aceitaram o desafio de apro-
fundar mais a sua fé durante um fim de semana 
de retiro. Após dois encontros no Seminário 
de Leiria, que decorreram na tarde de dois sá-
bados, o retiro proposto tentou fazer a síntese 
de todas as aprendizagens e reflexões feitas ao 
longo deste percurso, que foi centrado na per-
sonagem bíblica Zaqueu e do seu encontro com 
Jesus.

Um “peddy paper”, momentos de oração, 
partilha e convívio fizeram parte dos dois dias 
de retiro que viveram estes jovens que se prepa-
ram para confirmar a sua Fé através do Sacra-
mento do Crisma e assumir ser testemunhas de 
Jesus perante Deus e a comunidade.

Tal como Zaqueu, enquanto cristãos, quere-
mos, todos, subir à árvore, ir ao encontro de Je-
sus, abrir a nossa casa/coração, acolhê-Lo e dei-
xar que Ele nos transforme e atue através de nós. 
Em suma, é uma fase de decisões importantes; 
ser jovem, num mundo cheio de atrações, dis-
trações, anseios, é preciso ser forte, persistente, 
ouvir o coração, e priorizar valores, ou seja, ser 
feliz e fazer os outros felizes, em Cristo.

Elodie Prino‌
Link: https://lefa.pt/?p=56617

# F5  # Serviço Diocesano da Pastoral Juvenil (SDPJ)

https://lefa.pt/?p=56617
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Comunicado do Conselho Presbiteral 
da Diocese de Leiria-Fátima
No dia 5 de março de 2024 realizou-se no Semi-
nário de Leiria a reunião extraordinária do Con-
selho Presbiteral, convocada para continuar os 
trabalhos de revisão e de aprovação do Regu-
lamento de Administração dos Bens da Igre-
ja (RABI). Depois da oração inicial D. José Or-
nelas saudou o padre Davide Vieira Gonçalves, 
novo representante da vigararia de Ourém, que 
substitui o padre Pedro Manuel Jorge Ferreira, 
recentemente falecido.

Na reunião evocou-se, igualmente, a me-
mória dos padres Manuel Gonçalves Peixoto, 
monfortino, antigo membro do Conselho Pres-
biteral desta Diocese, e o frei Lopes Morgado, 
capuchinho. Ambos trabalharam na Diocese 
de Leiria-Fátima e faleceram depois da última 

sessão deste Conselho. Lembrou-se ainda o có-
nego Carlos Silva, ilustre membro do presbité-
rio de Leiria-Fátima, cujo aniversário natalício 
ocorreria, precisamente neste dia de reunião do 
Conselho Presbiteral.

Continuaram-se os trabalhos de análise, 
discussão e votação dos artigos do RABI. Nesta 
sessão aprovaram-se todos os artigos desde o 
artigo 14º até ao artigo 44º, com dois textos que 
serão objeto de nova formulação, para serem 
novamente postos à discussão e aprovação na 
próxima reunião do Conselho.

Link: https://lefa.pt/?p=56604

# @media  # Conselho Presbiteral  # Destaque

http://l-f.pt/whatsapp
(carregue aqui)

ACOMPANHE  
AS NOTÍCIAS  
DA DIOCESE

https://lefa.pt/?p=56604
http://l-f.pt/whatsapp
http://l-f.pt/whatsapp


    
    

 D
IO

C
ES

E
    

    
 D

IO
C

ES
E

Nº 271 // 7 de março de 20246 

Catecúmenos adultos 
professam a Fé
Os seis catecúmenos adultos, vindos das paró-
quias de Arrimal, Carvide, Cruz da Areia, Leiria, 
Marinha Grande e Milagres, que estão na cami-
nhada de preparação para a celebração dos sa-
cramentos da iniciação cristã, tiveram o encon-
tro com o Bispo diocesano no domingo, 3 de 
março de 2024.

D. José Ornelas começou por se encontrar 
num espaço mais próximo, apenas com os ca-
tecúmenos e os catequistas, párocos, padri-
nhos ou familiares mais próximos, para os po-
der conhecer, escutar as suas histórias de vida 
e percurso de fé, e lhes falar do sentido deste 
momento importante das suas vidas em que 
se preparam para receber o dom da vida, pelo 
Batismo, pelo qual se tornam filho de Deus. Du-
rante este encontro, fez também o rito da signa-
ção, marcando com o sinal da cruz a fronte de 
cada um.

Na Sé, durante a celebração da Eucaristia, 
os catecúmenos foram depois acolhidos neste 
lugar da Igreja reunida, que com eles partilha 
a fé. Nesse sentido, após o rito da unção com o 
óleo dos catecúmenos, e da oração pedindo que 
fossem libertos do mal, foi entregue a cada um 
o Credo da nossa fé. O Bispo sublinhou a impor-
tância deste momento em que a Igreja manifes-
ta a sua dimensão missionária e de acolhimen-
to de todos os que se aproximam.

O terceiro domingo da Quaresma é o que 

está definido como o dia próprio para a reali-
zação do primeiro escrutínio dos catecúmenos. 
Nos domingos seguintes realizam-se mais dois 
escrutínios. Nos últimos dias da Quaresma rea-
lizam-se os ritos das entregas do Pai Nosso e 
do Credo, levando depois à celebração dos sa-
cramentos do Batismo, da Confirmação e da 
Eucaristia, o que acontece habitualmente na 
noite da vigília pascal. Todos estes momentos 
devem ser vividos nas próprias paróquias, nas 
quais também se apresentam inscrevendo o seu 
nome no Livro dos Catecúmenos.

Pe. José Henrique‌
Link: https://lefa.pt/?p=56598

# @media  # Destaque

 e Entrega credo  e Rito da signação

https://lefa.pt/?p=56598
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Nova edição do “Vem Ver +”  
desafiou 12 jovens
No dia 24 de fevereiro tivemos o nosso segundo 
encontro Vem Ver + 2.0. Foram 12 os jovens que 
responderam ao convite de Jesus para ver mais, 
ver mais longe.

Ao longo do dia fomos guiados e pudemos 
mergulhar no caminho de Jesus até ao Calvá-
rio, onde vimos a nossa vida a ser atravessada 
pela vida de Jesus. Este caminho foi feito em 
três etapas, uma etapa individual, uma etapa 
de pequenos grupos e, por fim, todos juntos, 
reconhecendo que nos conhecemos melhor de 
quem somos no encontro connosco, no encon-
tro com o Outro e na comunidade que nos au-
xilia a percorrer os caminhos de Deus na nossa 
vida! Assim, através da oração, da partilha e do 
convívio vimos mais longe, ficando o desafio de 
continuar a procurar mais, neste caminho da 
quaresma. O próximo encontro será dia 27 de 
Abril.

Testemunhos
“Foi um dia incrível, com várias atividades, e 
com bastante convívio, mas o mais importan-
te com Deus ao nosso lado, e isso podia-se sen-
tir. Participar neste encontro foi uma experiên-
cia muito diferente, mas de facto fantástica. Em 
todas as atividades pudemos mesmo sentir a 
presença de Deus ali conosco. Além de tudo, 
conhecermos outros jovens de outros lugares, 
que acreditam no mesmo que nós… é incrível ! 
Com certeza espero participar noutro encontro 
“Vem ver +” futuramente! ” Ana Beatriz, 16 anos, 
Vieira de Leiria

“A experiência de participar no encontro 
Vem Ver +, no seminário, foi única e incrível. Tive 
a oportunidade de conhecer pessoas que quero 
levar para a vida e experienciei momentos de 
paz e tranquilidade, em que todos tínhamos 
um propósito, fazer o caminho da Via Sacra. 
Foi muito bom ter um dia de oração individual 
e em comunidade, reflexões em grupo, conver-
sas, jogos e música, toda esta vivência mostrou-
-me que não estou a fazer um caminho sozinha 

e que terei sempre alguém ao meu lado para me 
ajudar. Espero voltar a repetir esta experiência 
e reencontrar estas pessoas que me deram uma 
perspetiva da vida mais leve e divertida e um 
obrigado a toda a equipa que nos deu este dia 
maravilhoso!” Sara, 17 anos, Vieira de Leiria

“Foi uma atividade bastante intensa e di-
vertida. Apesar de eu não ter ido ao primeiro 
encontro, não diria que tenha obtido uma ex-
periência diferente de quem foi, pois o grupo é 
muito inclusivo com todos os elementos. Cer-
tamente será uma atividade para recordar por-
que apesar de ter os seus momentos de brinca-
deira e convívio também tinha atividades que 
permitiram ligar-me ainda mais a Deus. Muitos 
jovens pensam que este tipo de atividades são 
uma “seca” mas o encontro Vem Ver + 2.0 pro-
vou o contrário. Eu aceitei o desafio de partici-
par neste encontro e tu também aceitas?” Ma-
tilde Ferreira, 14 anos, Souto da Carpalhosa

Miguel Francisco‌
Link: https://lefa.pt/?p=56580

# Seminário  # Vem ver +

https://lefa.pt/?p=56580
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Peregrinação 
Diocesana ao 
Santuário de Fátima

91ª PEREGRINAÇÃO  
AO SANTUÁRIO DE FÁTIMA
17 MARÇO 2024
PROGRAMA GERAL (17 DE MARÇO)
8h00 Confissões: na Capela da Reconciliação  

(parte inferior da Basílica da Santíssima Trindade,  
até às 9h30)

9h00 Inscrição do nome e data de Batismo  
na faixa da procissão (em frente à Basílica da Santíssima Trindade, até 
às 9h30)

9h30  Celebração de Acolhimento dos peregrinos  
(em frente à Basílica)

9h45 Caminhada em direção à Capelinha
10h00 Saudação a Nossa Senhora e oração do Rosário
11h00 Procissão e celebração da Eucaristia  

(no altar do recinto)
13h00 Almoço e convívio nos parques  

próximos do Centro Pastoral Paulo VI
14h30 Festa diocesana no Anfiteatro  

do Centro Pastoral Paulo VI

SÁBADO, 16 DE MARÇO
Escuteiros: tarde e noite, com programas diversificados por secções
Jovens: tarde e noite, com programa próprio No domingo, escuteiros e jovens  
participam no programa geral da Diocese.
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Santuário de Fátima

Vivência do Tríduo Pascal no Santuário  
de Fátima é uma jornada espiritual única
A partir da Páscoa, o programa oficial do Santuário de Fátima sofre algumas 
alterações, entrando em vigor o chamado Programa de Verão

No Santuário de Fátima, a vivência da Quares-
ma e da Páscoa é permeada por uma comu-
nhão espiritual profunda e significativa. Du-
rante a Quaresma, os peregrinos participam 
ativamente nas práticas penitenciais, reflexões 
e orações, preparando-se para a celebração da 
Ressurreição de Cristo na Páscoa. O Santuário 
de Fátima oferece uma programação especial, 
proporcionando aos peregrinos uma experiên-
cia espiritual intensa. Na Semana Santa, as cele-
brações enfatizam a Paixão, Morte e Ressurrei-
ção de Cristo, reforçando a mensagem central 
da fé cristã. A presença no Santuário de Fátima 
durante esse período torna-se uma jornada es-
piritual única, onde os devotos encontram con-
forto, renovação e um profundo sentido de co-
munhão religiosa.

Quinta-feira Santa, dia 28
	— 16h45. Meditação: “Oferecer a vida por 
amor”, na Capela da Ressurreição de Jesus

	— 18h00. Missa vespertina da Ceia do Senhor, 
na Basílica da Santíssima Trindade

	— 23h00. Oração da Agonia do Senhor, na Ca-
pela da Morte de Jesus

Sexta-feira Santa, dia 29
	— 00h00-03h00. Via-sacra no Caminho dos 
Pastorinhos (Via Crucis), com início na Ca-
pelinha das Aparições

	— 09h30. Laudes, na Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima

	— 11h00. Meditação: “Unir-se à redenção”, na 
Capela da Ressurreição de Jesus

	— 15h00. Celebração da Paixão do Senhor, na 
Basílica da Santíssima Trindade

	— 21h00. Via-sacra (Via Crucis), no Recito de 
Oração

Sábado Santo, dia 30
	— 09h30. Laudes, na Basílica de Nossa Senhora 

do Rosário de Fátima
	— 12h30. Rosário, na Capelinha das Aparições
	— 15h00. Oração a Nossa Senhora da Soledade 
(Via Matris), no Recinto de Oração

	— 16h30. Meditação: «Entrever o dia novo», na 
Capela da Ressurreição de Jesus

	— 17h30. Vésperas, na Basílica de Nossa Senho-
ra do Rosário de Fátima

Páscoa da Ressurreição do Senhor
	— Sábado
	— 22h00. Vigília Pascal, na Basílica da Santíssi-
ma Trindade

	— 23h45. Procissão Eucarística para a Capela 
do Santíssimo Sacramento

	— Domingo, dia 31
	— 10h00. Rosário, na Capelinha das Aparições
	— 11h00. Missa do Domingo de Páscoa da Res-
surreição do Senhor, na Basílica da Santíssi-
ma Trindade

	— 17h30. Vésperas pascais, na Basílica de Nos-
sa Senhora do Rosário h
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Notícia retirada do semanário 
da Diocese de Leiria-Fátima, 
"O MENSAGEIRO", edição nº 
458 de 8 de março de 1924.

Os jornais “O Mensageiro”, com 
99 anos de existência, e “A Voz 
de Domingo”, com 81 anos, 
publicaram em maio de 2013 o 
seu último número. 
O primeiro número do semanário 
católico “O Mensageiro”, foi 
publicado no dia 7 de outubro 
de 1914, sob a direção do Padre 
José Ferreira Lacerda, e o último 
número foi publicado no dia 16 de 
maio de 2013, sob direção de Rui 
Ribeiro.
Já o semanário diocesano “A Voz 
de Domingo”, publicou o primeiro 
número no dia 19 de março de 
1933, sob direção de Dr. José 
Galamba de Oliveira, e encerrou a 
edição no dia 19 de maio de 2013, 
sob direção de Joaquim Gaspar.
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REVISTA DE IMPRENSA

Esta secção replica 
conteúdos referentes 
à diocese de Leiria-
Fátima publicados 
em diversos órgãos 
de comunicação 
social. 

 e 2024/03/01 DIARIO DE LEIRIA

 e 2024/02/29 
REGIAO DE LEIRIA

 e 2024/03/01 DIARIO DE LEIRIA

https://www.instagram.com/leiria.fatima/
https://podcast.leiria-fatima.pt
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PARÓQUIAS

PARÓQUIAS

Calvaria abraça a Cruz das JMJ
Na próxima sexta-feira, 8 março, durante todo o 
dia, na igreja paroquial da Calvaria, estará presen-
te a réplica da Cruz da JMJ que está a peregrinar 
durante a Quaresma pelas paróquias da Diocese.

Todos são convidados a passar pela igreja, e 
a dar um abraço na cruz, fazendo a sua oração 
de agradecimento ou de louvor, pedido ou de 
súplica… A rezar acolhendo o amor de Deus ex-
presso no dom da sua vida na cruz.

A partir das 18h30, haverá a programa das 
“24 horas para o Senhor”:

18h30 – Confissões
19h00 – Missa
19h30 – Exposição do Santíssimo e adoração
21h30 – Vigília jovem

Pe. José Henrique‌
Link: https://lefa.pt/?p=56609

# Calvaria

Mostra de Sopas 
em Picassinos
Após o sucesso das últimas edições, será já no 
próximo dia 16 de março que Picassinos irá re-
ceber a 7ª Mostra de Sopas, no salão de festas da 
Igreja de Picassinos, Marinha Grande.

Com início marcado para as 19h00, a comis-
são da igreja de Picassinos conta ter mais de 15 
sopas à disposição, para provar e apreciar, ofe-
recidas por restaurante e cafés da região e tam-
bém por populares.

Além das sopas, não faltarão as bifanas, para 
os menos apreciadores de sopas, nem o café 
d’avó e os doces, entre eles as deliciosas filhoses 
e o apetitoso arroz-doce.

Filipe Ferreira (MG)‌
Link: https://lefa.pt/?p=56595

# Marinha Grande  # Picassinos

 e O ABRAÇO À Cruz das 
JMJ continua pela Diocese

https://lefa.pt/?p=56609
https://lefa.pt/?p=56595
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Festa das Bem-Aventuranças em Carvide

A paróquia de Carvide celebrou neste sábado, 
dia 2 de fevereiro, a Festa das Bem-Aventuran-
ças do grupo de catequese do 7º ano.

A partir da leitura do Livro do Êxodo, que fa-
lava dos mandamentos, o padre Sérgio lembrou 
que estes não são uma “obrigação” ou uma lei 
que temos de seguir, mas sim, um caminho de 
santidade e felicidade para os cristãos.

As Bem-Aventuranças aprofundam o sig-
nificado dos Mandamentos, convidando-nos 
a viver com amor, justiça e misericórdia. As 
Bem-Aventuranças e os Mandamentos comple-
tam-se, formando um caminho de santidade e 
felicidade para os cristãos. Ao vivermos as Bem-
-Aventuranças, aprofundamos a nossa vivência 
dos Mandamentos e aproximamo-nos mais de 
Deus e dos irmãos.

O grupo participou vivamente na celebração 

e foi interveniente nos diversos momentos da 
Eucaristia.

Agradecemos à catequista pela bonita Fes-
ta que proporcionou à comunidade e também 
ao grupo coral da catequese e do Agrupamento 
1136, pela animação musical.

Ilídio Teodósio‌
Link: https://lefa.pt/?p=56584

# Carvide

Crianças da paróquia dos Pousos 
visitam velhinhos nos Marrazes
No passado dia 17 de fevereiro os meninos e as 
catequistas do 2º ano foram ao lar Emanuel, 
que se situa na Gândara, da freguesia dos Mar-
razes.

A visita foi cuidadosamente preparada pelas 
crianças e suas famílias. Cada crianças decorou 
uma pedra onde pintou um coração e escreveu 
o seu nome para deixar de recordação aos ido-
sos. Também em sala foram feitas umas cartas 
onde as crianças deixaram uma mensagem de 
desejos para os idosos e um desenho persona-
lizado. No dia da visita o grupo foi dividido pe-
los dois edifícios que o lar tem, para que todos 
os idosos tivessem a oportunidade de interagir 
com as crianças.

O momento do encontro foi de abraços, bei-
jos e alguma emoção principalmente da parte 
dos idosos. As crianças leram um pequeno tex-
to onde explicaram que neste ano de catequese 
está a ser dedicado à oração Pai Nosso. No final, 
como forma de despedida, rezaram a oração, 

todos de mãos dadas. As crianças ajudaram 
os idosos servindo de correntes entre os mais 
autónomos e os que já necessitavam de mais 
ajuda. Cantámos ainda a canção “EU tenho um 
amigo que me ama…” e oferecemos as lembran-
ças que tinham sido preparadas e que foram re-
cebidas como se de um tesouro se tratasse. Foi 
um momento emocionante para todos.

Os sentimentos foram de emoção, alegria 
pelo momento vivido para as catequistas. Al-
guém declarou: “Foi uma experiência mara-
vilhosa onde foram carregados os tanques do 
amor”.

Agradecemos aos pais por estarem disponí-
veis para a concretização desta catequese que 
foi tão especial.

Malaposta‌
Link: https://lefa.pt/?p=56621

# Pousos

https://lefa.pt/?p=56584
https://lefa.pt/?p=56621
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Adolescentes dos Pousos surfam longe do mar

Ser surfista do amor foi o apelo que o Papa 
Francisco fez aos jovens no seu último discur-
so das Jornadas Mundiais da Juventude, no Pas-
seio Marítimo de Algés, quando se dirigiu aos 
jovens voluntários. Nessa inspiração e porque 
continuamos a celebrar os dons que a JMJ nos 
deixou, realizou-se no passado sábado uma ati-
vidade interdiocesana intitulada de Surfistas 
do Amor. Os adolescentes dos Pousos disse-
ram “SIM”, mais uma vez, e lá arrumaram até à 
“Praia de Carcavelos” que é como quem diz, até 
à Chainça cá das proximidades, onde iniciamos 
uma caminhada acompanhados por um grupo 
de voluntários dos Focolares. Dali fizemos um 
percurso com atividades, orações e reflexões, 
com outros grupos de outras localidades até Fá-
tima. Os nossos adolescentes fizeram, decora-
ram e não largaram a sua prancha de surf que 
foi símbolo, não só da união entre o grupo como 
também refletiu momentos vividos durante o 
dia desta peregrinação. Estivemos juntos, con-
versamos uns com os outros, fortaleceram-se 
laços, vincaram-se cumplicidades, fizemos ca-
tequese noutros contexto. O percurso foi feito 
com muita energia, alegria e companheirismos. 
Ao longo das etapas aprendeu-se que a cami-
nhada de fé exige: amor, paciência, bondade, 
fraternidade, para com os outros. E acima de 
tudo, implica partilha e união. Desta forma, os 
adolescentes decidiram que aquela “escola de 
surf ” teria o nome de “Força do Amor”.

No início da tarde, em harmonia, uns com os 
outros, assistimos a um concerto cheio de rit-
mo e alegria dos “Missio”, seguida da celebração 
da eucaristia, presidida pelo Dom Rui Valério, 
patriarca de Lisboa. Uma cerimónia intensa na 
Basílica da Santíssima Trindade, completamen-
te lotada de surfistas, cheia de emoções e com 
um cortejo de mais de 400 pranchas de surf, que 
fizeram parte do cortejo inicial da celebração.

“A Prancha da Nossa Vida é Jesus”. A certeza 
foi deixada pelo Patriarca de Lisboa, D. Rui Va-
lério, na homilia da missa, repetida a frase vá-
rias vezes e acompanhada com aplausos.

À noite, os mais velhos e após retemperar as 

energias com um jantar convívio organizado 
por alguns pais, para um momento de reflexão 
e contemplação a Nossa Senhora, na Capelinha 
das Aparições. Rezou-se o terço e, por fim, com 
a alma e o coração cheios, o grupo, participou 
na procissão velas, momento inspirador e que 
reforçou a fé. Cada um regressou a casa agrade-
cido por mais um momento de partilha e vivên-
cia da vida cristã.

Nós dissemos SIM. Pedimos a Jesus que nun-
ca nos falte o equilíbrio para surfar em pleno, 
nesta onda que é a nossa vida.

Malaposta‌
Link: https://lefa.pt/?p=56624

# Pousos

https://lefa.pt/?p=56624
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DINAMISMOS

DINAMISMOS

ACEGE juntou empresários para falar 
sobre desafios sociais e ambientais

Realizou-se, com sucesso, a conferência sobre 
os objetivos ESG (Ambiental, Social e Gover-
nança) destinada a Pequenas e Médias Empre-
sas (PME), organizada pela Associação Cristã 
de Empresários e Gestores (ACEGE) em colabo-
ração com o Santander, na cidade de Leiria, nas 
instalações da NERLEI. O evento contou com 
a participação de 60 empresários e gestores lo-
cais.

Os objetivos centraram-se na promoção de 
práticas empresariais sustentáveis, destacan-
do-se a convergência entre os princípios ESG e 
os valores defendidos na encíclica Laudato Si, 
ressaltando a importância de uma abordagem 
holística que considere não apenas os resulta-
dos financeiros, mas também o impacto am-
biental e social das empresas.

Os oradores convidados foram Jorge Líbano 
Monteiro, da ACEGE, Cristina Melo Antunes, 
da Green Finance Santander, e Tânia Oliveira, 
da Systemic, que partilharam informações va-
liosas sobre como integrar os objetivos ESG na 
estratégia empresarial.

Destacou-se durante o evento a visão da 
ACEGE sobre o amor como critério de lideran-
ça e gestão empresarial, onde o respeito pelo 
próximo é fundamental. Segundo a associação, 
tratar os colaboradores, clientes, fornecedores, 
comunidade, concorrentes e as futuras gera-
ções com o mesmo cuidado que gostaríamos 

de ser tratados é essencial para construir um 
ambiente empresarial sustentável e ético.

A conferência representou um passo impor-
tante na sensibilização e capacitação das PME 
locais para adotarem práticas mais responsá-
veis e alinhadas com os desafios sociais e am-
bientais contemporâneos, contribuindo assim 
para o desenvolvimento sustentável da região 
de Leiria.

ACEGE‌
Link: https://lefa.pt/?p=56614

# Acege

https://lefa.pt/?p=56614
https://agenda.leiria-fatima
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ACTOS OFICIAIS

DECRETO DE 
NOMEAÇÃO
Padre Tarcísio 
Gomes Lourenço

Prot. Nº P2024-039

DECRETO DE NOMEAÇÃO
Capelão do Santuário de Fátima

José Ornelas Carvalho, Bispo da Diocese de Leiria-Fátima:

Sendo necessário prover ao cuidado pastoral dos fiéis que se deslocam ao
Santuário de Fátima;

e tendo a anuência do Bispo de Itapetininga – São Paulo (Brasil), que concedeu ao
Pe. Tarcísio Gomes Lourenço, a pedido deste, um tempo sabático de dois anos
para esta finalidade, nos termos da alínea d), n. 2, do artigo 11º dos Estatutos do
Santuário de Fátima,

nomeio Capelão do Santuário de Fátima
o Padre Tarcísio Gomes Lourenço.

O Padre Tarcísio exercerá o seu ministério sob a orientação do Reitor do
Santuário de Fátima, segundo a Lei da Igreja, os Estatutos daquele Santuário e em
comunhão com o Bispo diocesano. Terá as faculdades previstas no Código de
Direito Canónico, nomeadamente o que é estabelecido nos cânones 566 §1 e a
faculdade de assistir a matrimónios.

Esta nomeação, com efeitos a partir da data deste decreto, é válida pelo período
de dois anos, a menos que, entretanto, seja necessário ou útil dispor
diversamente.

Que o Senhor abençoe este Seu Presbítero no desempenho da sua missão, a fim
de que imitando a atitude de Maria, Mãe de Jesus e Mãe da Igreja, esteja sempre
à escuta da Palavra de Deus, meditando-a no seu coração; acolha com o materno
carinho da Senhora de Fátima os Peregrinos que a Ela se dirigem; e aponte a
todos o caminho da conversão ao amor de Deus, do serviço aos irmãos e do
anúncio do Evangelho aos que o não conhecem.

Leiria, 1 de março de 2024.

† José Ornelas Carvalho

Bispo de Leiria-Fátima

P. Nuno Miguel Heleno Gil

Chanceler

ACTOS OFICIAIS
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EXTRAMUROS

EXTRAMUROS

Pobreza é «tema que deveria ser bandeira de 
todos», diz presidente da Cáritas Portuguesa
Rita Valadas destaca importância da «interdependência e intersetorialidade», porque 
ninguém consegue resolver o problema sozinho, «nem o Estado, nem as instituições»

Lisboa, 29 fev 2024 (Ecclesia) – A presidente da 
Cáritas Portuguesa lamentou a falta de aborda-
gem aos temas da pobreza nos debates partidá-
rios, com os candidatos às eleições legislativas 
do próximo dia 10 de março.

“Infelizmente temos visto pouco [a presença 
da pobreza nos debates], mas é um tema que 
devia ser bandeira de todos. Eu acho que sobre 
a luta contra a pobreza, ou a erradicação da po-
breza em Portugal, não há partidos, não pode 
haver partido senão a pessoa. Quando nós não 
formos capazes de resolver este problema, va-
mos a outras coisas que são claramente menos 
prioritárias”, afirmou Rita Valadas, em declara-
ções à Agência ECCLESIA.

A responsável considera que o diálogo entre 
partidos “vai existindo”, no entanto falta “in-
terdependência efetiva”, “que leve todos com o 
mesmo foco a encontrar caminhos, que podem 
ser muitos e são certamente muitos” e que, para 
isso, é preciso não uma mesa, uma vez que “não 
é numa mesa que se faz, é mesmo no território 
com as pessoas”.

Rita Valadas destaca a “proximidade” e “a in-
terdependência” como palavras-chave que pre-
cisam de ser incluídas no combate à pobreza, 
que se tem “complexificado e nos últimos anos 
ainda mais com a quantidade de crises”.

“O que significa que os olhares sobre a po-
breza têm que ser somados, tem que haver in-
terdependência e intersetorialidade, porque 
ninguém consegue resolver o problema da po-
breza sozinho, nem o Estado, nem as institui-

ções”, apontou.
Segundo a presidente da Cáritas Portugue-

sa, as respostas a este problema podem “até ser 
profundas, podem estar desajustadas” e, nesse 
sentido, “tem que haver humildade para olhar 
para as medidas políticas que existem” para 
perceber o que é que de cada uma delas “me-
lhor serve as pessoas”.

“E depois tentar utilizar os recursos, soman-
do os recursos dos vários setores, de forma a fa-
zer mais e a chegar mais perto e a corrigir esta 
reprodução do ciclo de pobreza que é terrível e 
que nós não temos conseguido fazer”, indica.

Sobre o estudo da organização católica, lan-
çado esta semana, que aborda a pobreza e ex-
clusão social no país, que identificou 500 mil 
pessoas que vivem em “privação material e so-
cial severa”, Rita Valadas avança que a Cáritas 
tem como compromisso fazer desta uma “rea-
lidade anual”.

“O Observatório Cáritas vai continuar a 
acompanhar isto e outras questões ligadas com 
a pobreza, como a habitação, a infância, os cui-
dados de longa duração, todas estas questões 
estão em cima da mesa e o que nós queremos 
é encontrar ferramentas que possam facilitar o 
encontrar soluções”, assegura a responsável.

Rita Valadas diz que a organização estará 
disponível “para acompanhar a realidade” e o 
governo e instituições que precisarem de ajuda.

LS/LJ/OC, Agência Ecclesia
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Cáritas Internacionalis e embaixadas 
no Vaticano querem discutir 
«lideranças» no feminino
Roma, 04 mar 2024 (Ecclesia) – A Caritas In-
ternationalis e as embaixadas da Austrália e do 
Reino Unido junto da Santa Sé estão a organizar 
um encontro para abordar a “liderança das mu-
lheres” num mundo de “desafios globais”.

«Mulheres líderes: Rumo a um futuro mais 
risonho» é o tema que junta no dia 6, em Roma, 
na Cúria dos Jesuítas, apresentando temas di-
versos sobre o lugar da mulher, procurando 
desta forma assinalar o Dia Internacional da 
Mulher.

“Os painéis de discussão do dia lançarão luz 
sobre as barreiras que as mulheres continuam 
a enfrentar quando se trata de participação e 
de tomada de decisões, ao mesmo tempo que 
apresentarão histórias de sucesso de capacita-
ção das mulheres em várias esferas”, pode ler-se 
no comunicado.

O Secretário-Geral da Caritas Internationa-
lis, Alistair Dutton, deu conta do trabalho des-

ta rede de Cáritas que em mais de “200 países 
e territórios” procura quebrar a falta de acesso 
que exclui as mulheres.

“O trabalho da Cáritas na base, em mais de 
200 países e territórios, mostra que a capacita-
ção, a educação e a participação das mulheres 
na liderança e na tomada de decisões a todos os 
níveis contribuem de forma concreta para a eli-
minação das barreiras culturais, políticas e ins-
titucionais e facilitam uma cultura de encontro 
em que as experiências e os conhecimentos das 
mulheres são valorizados e em que se constrói 
um futuro mais risonho”, deu conta.

A embaixadora da Austrália junto da Santa 
Sé afirmou o quanto a diversidade é fundamen-
tal para a mudança e, nesse sentido, se torna im-
portante “identificar as barreiras e os desafios 
atuais” que afastam as mulheres desses lugares.

LS, Agência Ecclesia

Aborto: «Não pode haver um direito 
de suprimir uma vida humana» 
Cidade do Vaticano, 05 mar 2024 (Ecclesia) – A 
Academia Pontifícia para a Vida (Santa Sé) la-
mentou, em comunicado, a decisão do Con-
gresso francês, que esta segunda-feira aprovou 
a inclusão do aborto na Constituição.

“Precisamente na era dos direitos humanos 
universais, não pode haver um direito de su-
primir uma vida humana”, refere o organismo, 
numa reação divulgada pelo portal de notícias 
do Vaticano.

O projeto de lei constitucional francês alte-
rou o artigo 34.º, que passa a incluir “a garantia 
da liberdade das mulheres de recorrer à inter-
rupção voluntária da gravidez”.

A Academia Pontifícia para a Vida (APV) 
deixa um convite a “estudar, informar e formar 
sobre os principais problemas da biomedicina 

e do direito, relativos à promoção e defesa da 
vida”, apoiando as posições assumidas, neste 
sentido, pelo episcopado católico da França.

“Nesta fase da história, a proteção da vida 
deve tornar-se uma prioridade absoluta, com 
passos concretos em favor da paz e da justiça 
social, com medidas eficazes para o acesso uni-
versal aos recursos, à educação e à saúde”, indi-
ca o organismo da Santa Sé.

A nota observa que “as situações particula-
res de vida e os contextos difíceis e dramáticos” 
da atualidade “devem ser enfrentados com as 
ferramentas de uma civilização jurídica que se 
preocupa, em primeiro lugar, com a proteção 
dos mais fracos e vulneráveis”.

OC, Agência Ecclesia
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VOZ DO
PAPA FRANCISCO

Papa vai presidir a Missa de Quinta-feira Santa  
em prisão feminina
Cidade do Vaticano, 06 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Vaticano anunciou hoje que o Papa vai presidir 
à Missa vespertina de Quinta-feira Santa, com 
o rito de “lava-pés”, de forma privada, na prisão 
feminina de Rebibbia, em Roma,

Desde o início do pontificado, Francisco tem 
escolhido celebrar a Missa da Ceia do Senhor, 
que abre o Tríduo Pascal, em locais simbólicos, 
ligados ao sofrimento humano, como prisões, 
centros de refugiados ou instituições de saúde.

Na celebração de 28 de março, informa um 
comunicado da Prefeitura da Casa Pontifícia, 
Francisco vai ainda “encontrar-se com as re-
clusas e as trabalhadoras do estabelecimento” 
prisional.

Antes da pandemia, Francisco celebrou sem-
pre o início do Tríduo Pascal fora do Vaticano, 
tanto em prisões –2019, 2018, 2017, 2015 e 2013 
– como num centro de acolhimento de refugia-

dos, em 2016, ou num centro para reabilitação 
de pessoas com deficiência e idosos, em 2014.

A Covid-19 obrigou o pontífice a celebrar na 
Basílica de São Pedro, em 2020, homenageando 
os sacerdotes que tinham morrido, por causa 
da doença; em 2021, o Papa celebrou a Missa da 
Ceia do Senhor com D. Angelo Becciu, seu anti-
go colaborador, que em 2020 se demitiu da Con-
gregação para a Causa dos Santos e renunciou 
aos direitos ligados ao cardinalato.

Já em 2022, Francisco retomou a tradição e 
deslocou-se à prisão de Civitavecchia, arredo-
res de Roma, numa visita privada à cadeia.

Em 2023, o Papa deslocou-se no Instituto 
Penal para Menores (IPM) de Casal del Marmo, 
nos subúrbios da capital italiana, onde também 
tinha estado em 2013.

OC, Agência Ecclesia

Papa reza pelas vítimas do «horror da guerra»
Cidade do Vaticano, 06 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Papa recordou, no Vaticano, as vítimas do “hor-
ror da guerra”, na Ucrânia e na Terra Santa.

“Mais uma vez, irmãos e irmãs, renovo o meu 
convite a rezar pelas populações que sofrem o 
horror da guerra na Ucrânia e na Terra Santa, 
bem como noutras partes do mundo”, disse, no 
final da audiência pública semanal, que regres-
sou à Praça de São Pedro.

“Rezemos pela paz, peçamos ao Senhor o 
dom da paz”, acrescentou.

Francisco, limitado nas últimas semanas de-
vido a problemas respiratórios, confiou a leitura 
das suas reflexões iniciais a um colaborador.

“A catequese de hoje vai ser lida pelo monse-
nhor, um colaborador meu, porque ainda estou 
constipado e não posso ler bem. Obrigado”, co-
meçou por dizer aos peregrinos presentes.

“O soberbo é alguém que se acha muito mais 

do que realmente é; alguém que se agita para 
ser reconhecido como maior do que os outros, 
quer ver sempre os seus méritos reconhecidos 
e despreza os outros, considerando-os inferio-
res”, alertou o Papa, no seu texto.

Francisco deixou ainda saudações aos gru-
pos presentes, incluindo os peregrinos de língua 
portuguesa, com a ajuda de um colaborador: 
“Particularmente durante este mês, convido 
cada um de vós a fixar o olhar em São José. A 
sua humildade e o seu silêncio ajudar-nos-ão a 
combater a tentação da soberba”.

A Praça de São Pedro acolheu uma delega-
ção de Podkarpacie, na Polónia, por ocasião do 
80º aniversário da morte da família Ulma, fu-
zilada pelos nazis durante a II Guerra Mundial 
por ter ajudado judeus.

OC, Agência Ecclesia
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Papa lamenta sociedade de «escravos 
do dinheiro» que ignora quem sofre
Cidade do Vaticano, 05 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Papa alertou para uma sociedade de “escravos 
do dinheiro” que ignora quem sofre, numa men-
sagem a instituições e organizações de ajuda à 
Igreja na América Latina.

“Tornamo-nos escravos do dinheiro e, sub-
jugados pelo medo de não ter, entregamos o 
nosso coração ao tesouro da falsa segurança 
económica, da eficácia administrativa, do con-
trolo, de uma vida sem sobressaltos”, lamenta 
Francisco, num texto divulgado pela Santa Sé e 
enviado à Agência ECCLESIA.

A mensagem sustenta que “o amor não tem 
agenda, não coloniza”, mas procura misturar-se 
com aqueles que encontra.

“Há que tocar concretamente a ferida da-
quele irmão, daquela comunidade, que tem 
um nome, que tem um valor infinito para Deus, 
para lhe dar luz, para lhe fortalecer as pernas, 
para lhe limpar a miséria, dando-lhe a oportu-
nidade de responder ao projeto de amor que o 
Senhor tem para eles”, indica o Papa.

A mensagem de Francisco aborda a questão da 

gratuidade, no trabalho solidário, admitindo que 
seja natural esperar “um resultado”, desse esforço.

“Não o obter [resultado] poderia ser consi-
derado um fracasso ou, pelo menos, deixar-nos 
com a sensação de termos trabalhado em vão. 
Mas tal perceção parece ser contrária à gratui-
dade, que evangelicamente se define como dar 
sem esperar nada em troca”, aponta.

Não evitemos os que caminham às cegas, os 
que caem à beira do caminho, os que estão co-
bertos de lepra ou de miséria, mas peçamos ao 
Senhor que seja capaz de ver o que os impede 
de enfrentar as suas dificuldades”.

O Papa realça que “Deus não impõe limites”, 
apresentando a gratuidade como forma de “imi-
tar o modo de Jesus se dar”, em favor de todos.

“É por isso que o esforço não é inútil, porque 
há um fim. Ao entregarmo-nos desta forma, 
imitamos Jesus que se entregou para nos salvar 
a todos. Abraçar a cruz não é um sinal de fracas-
so”, conclui Francisco.

OC, Agência Ecclesia

Papa diz «basta» à guerra  
e pede cessar-fogo imediato

Cidade do Vaticano, 03 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Papa apelou a um cessar-fogo “imediato” entre 
Israel e o Hamas, que permita a libertação de 
reféns e a distribuição de ajuda humanitária à 
população.

“Basta, por favor. Digamos, todos: basta, por 
favor! Parem. Encorajo a continuação das ne-
gociações, para um cessar-fogo imediato, em 
Gaza e em toda região”, disse, desde a janela do 
apartamento pontifício, após a recitação do ân-
gelus.

Francisco, que esteve limitado na última 
semana devido a problemas respiratórios, leu 
a sua reflexão dominical, tendo a multidão da 

Praça de São Pedro sublinhado um apelo à paz 
com uma salva de palmas.

O Papa pediu que os reféns sejam “libertados 
imediatamente libertados e possam regressar 
até junto dos seus entes queridos, que os es-
peram com ansiedade” e que a população civil 
possa ter “acesso seguro à devida e urgente aju-
da humanitária”.

“Trago todos os dias no coração, com dor, o 
sofrimento das populações na Palestina e Israel, 
devido às hostilidades em curso”, começou por 
dizer.

OC, Agência Ecclesia
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Papa evoca menores a quem foi «roubada 
a infância» pela guerra e a pobreza
Francisco assina mensagem para I Jornada Mundial das 
Crianças, que vai decorrer entre 25 e 26 de maio

Cidade do Vaticano, 02 mar 2024 (Ecclesia) – 
O Papa enviou uma mensagem às crianças de 
todo o mundo, evocando todos os menores a 
quem é “cruelmente roubada a infância” pela 
guerra e a pobreza.

“Não esqueçais quem dentre vós embora tão 
pequeno já se encontra a lutar contra doenças 
e dificuldades, no hospital ou em casa, quem é 
vítima da guerra e da violência, quem padece a 
fome e a sede, quem vive na rua, quem é força-
do a combater como soldado ou tem de escapar 
como refugiado, separado dos seus pais, quem 
não pode ir à escola, quem é vítima de grupos 
criminosos, das drogas ou doutras formas de 
escravidão, dos abusos.”, refere, num texto di-
vulgado pelo Vaticano.

A mensagem aponta à primeira edição da 

Jornada Mundial das Crianças (www.worldchil-
drenday.org), que se realiza em Roma, nos dias 
25 e 26 de maio, com delegações nacionais, e será 
celebrada também a nível local, em cada diocese.

“Sois preciosos aos olhos de Deus, como nos 
ensina a Bíblia e tantas vezes o demonstrou Je-
sus”; começa por referir Francisco, destacando 
que “ninguém pode existir sem uma pessoa que 
o traga ao mundo, nem crescer sem ter outros a 
quem dar amor e de quem receber amor”.

A mensagem destaca a importância do diá-
logo entre gerações e convida as crianças a “so-
nhar uma nova humanidade e trabalhar por 
uma sociedade mais fraterna e atenta à nossa 
casa comum”.

OC, Agência Ecclesia

Papa alerta para risco de que  
«o templo-mercado substitua o templo-casa»
Cidade do Vaticano, 03 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Papa alertou, no Vaticano, para o risco de trans-
formar a vida espiritual numa relação “comer-
cial” com Deus.

“Jesus é duro, porque não aceita que o tem-
plo-mercado substitua o templo-casa, não acei-
ta que o relacionamento com Deus seja distante 
e comercial em vez de próximo e confiante, que 
os bancos de vendas tomem o lugar da mesa da 
família, que os preços tomem o lugar dos abra-
ços e as moedas o lugar das carícias”, disse, des-
de a janela do apartamento pontifício.

Após vários dias marcados por limitações 
nos compromissos públicos, devido a proble-
mas respiratórios, Francisco surgiu sozinho 
perante os peregrinos reunidos na Praça de São 
Pedro e leu a reflexão que preparou, inspirada 
na passagem do Evangelho lida nas celebrações 

do III Domingo da Quaresma.
O texto, do Evangelho de São João, mostra 

“uma cena dura”, em que Jesus “expulsa os ven-
dilhões do templo”.

Segundo Papa, esta atitude visa a rejeição 
da ideia de “comprar, pagar, consumir, e depois 
cada um para a sua casa”, em relação a Deus.

“Dessa forma, cria-se uma barreira entre 
Deus e o homem, entre irmão e irmão, ao pas-
so que Cristo veio para trazer comunhão, trazer 
misericórdia, isto é, perdão, a trazer proximida-
de”, observou.

“No templo, entendido como casa, acontece 
o contrário: a pessoa vai ao encontro do Senhor, 
para estar unido a Ele e aos irmãos, para parti-
lhar alegrias e tristezas”, acrescentou.

OC, Agência Ecclesia

http://www.worldchildrenday.org
http://www.worldchildrenday.org


    
    

 E
XT

RA
M

U
RO

S
    

    
 E

XT
RA

M
U

RO
S

    
    

 E
XT

RA
M

U
RO

S

Nº 271 // 7 de março de 202422 

Papa alerta para «perigo» da ideologia do género
«Eliminar as diferenças é eliminar a humanidade» – Francisco

Cidade do Vaticano, 01 mar 2024 (Ecclesia) – O 
Papa assumiu a sua preocupação com o “peri-
go” da ideologia do género, sublinhando a ne-
cessidade de valorizar a “diferença” entre ho-
mens e mulheres.

“É muito importante que haja este encontro, 
este encontro entre homens e mulheres, porque 
hoje o perigo mais feio é a ideologia do géne-
ro, que apaga as diferenças”, disse, durante um 
encontro no Vaticano, intitulado “Homem-Mu-
lher imagem de Deus. Para uma antropologia 
das vocações”.

Na iniciativa, promovida pelo Centro de 
Pesquisa e Antropologia das Vocações (CRAV), 
Francisco tomou a palavra para “sublinhar” a 
sua preocupação com o tema da ideologia de 
género.

“Pedi estudos sobre esta feia ideologia do 
nosso tempo, que elimina as diferenças e torna 
tudo igual; eliminar as diferenças é eliminar a 
humanidade. O homem e a mulher, pelo contrá-
rio, estão numa tensão fecunda”, sustentou.

Em junho de 2019, a então Congregação para 
a Educação Católica, da Santa Sé, publicou um 
documento intitulado ‘Homem e mulher os 
criou. Para um caminho de diálogo sobre a 
questão do género na educação’.

O Papa, a recuperar de uma constipação, 
pediu depois que o discurso preparado para o 
encontro fosse lido por um assistente, após su-
gerir a leitura da obra ‘O Senhor do mundo’, de 
Robert Hugh Benson (1907), em que se alerta 
contra “a tendência para apagar todas as dife-
renças”.

O encontro organizado pelo (CRAV), orga-
nismo dirigido pelo cardeal Marc Ouellet, pre-
feito emérito do Dicastério para os Bispos, de-
corre até sábado, reunindo filósofos, teólogos, 
pedagogos para refletir sobre a antropologia 
cristã, o pluralismo, o diálogo entre culturas e o 
futuro do cristianismo.

O discurso preparado pelo Papa sublinhou 
a necessidade de promover, a nível académico, 
uma reflexão sobre as vocações na Igreja e na 

sociedade, valorizando a sua dimensão antro-
pológica, a partir da “verdade elementar e fun-
damental” de que “a vida do ser humano é uma 
vocação”.

“Existo e vivo em relação àquele que me ge-
rou, à realidade que me transcende, aos outros 
e ao mundo que me rodeia, em relação ao qual 
sou chamado a abraçar com alegria e responsa-
bilidade uma missão específica e pessoal”, refe-
re o texto.

Francisco destaca que a vida de cada pessoa 
nunca é “um acidente de percurso” ou “mero 
fruto do acaso”.

“Fazemos parte de um projeto de amor e so-
mos convidados a sair de nós mesmos e a reali-
zá-lo, para nós e para os outros”, apelou.

Olhando para a realidade da Igreja, o Papa 
pede que se desenvolva uma “circularidade 
cada vez mais efetiva entre as diferentes vo-
cações”, procurando que leigos, sacerdotes e 
consagrados “contribuam para gerar esperança 
num mundo onde se desenham pesadas expe-
riências de morte”.

OC, Agência Ecclesia

Foto: Vatican Media
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Bispo de Pemba alerta para regresso do 
terror jihadista em Cabo Delgado
“Todas as capelas foram destruídas”

Em mensagem enviada para a Fundação AIS 
em Lisboa, D. António Juliasse faz um retrato 
dramático da situação em Cabo Delgado, região 
que está a ser palco de uma ofensiva de grupos 
armados que dizem pertencer ao Daesh, a or-
ganização jihadista “Estado Islâmico”. O Bis-
po de Pemba descreve uma “imensa multidão” 
que foge em desespero, evitando suceder-lhes 
“a mesma sorte dos que foram degolados ou ba-
leados” nos ataques que já ocorreram “em de-
zenas de aldeias”, onde todas as capelas cristãs 
“foram destruídas”.

É uma mensagem emotiva. Durante cinco 
minutos, o Bispo de Pemba descreve à Funda-
ção AIS toda a violência terrorista que voltou 
a atingir Cabo Delgado, no norte de Moçambi-
que, e que está a causar uma nova tragédia hu-
manitária na região, com particular relevo para 
o distrito de Chiúre, o mais populoso da provín-
cia de Cabo Delgado. “A violência perpetrada 
neste distrito nas duas últimas semanas foi de 
tal forma que cerca de uma dezena de aldeias, 
algumas muito populosas, foram visadas, com 
destruição de habitações e instituições”, refere 
D. António Juliasse na mensagem de voz envia-
da para Lisboa. “Nessas aldeias, todas as cape-
las cristãs foram destruídas. O ponto mais alto 
até agora foi o ataque feito a Mazeze, o posto 
administrativo do distrito de Chiúre, com a des-
truição de tantas infraestruturas públicas e so-
ciais do Governo, assim como a nossa Missão, 
que dava muito apoio social ao povo da região”, 
acrescenta o prelado. Estes ataques, de invulgar 
violência, trouxeram o pânico com milhares de 
homens, mulheres e crianças em fuga, procu-
rando salvar as próprias vidas em lugares mais 
seguros.

Êxodo populacional
O Bispo de Pemba fala mesmo em “drama da 
fuga”, num “autêntico êxodo populacional”. 
Imagens vídeo enviadas nas últimas horas para 

a Fundação AIS por elementos da Igreja Cató-
lica no norte de Moçambique atestam precisa-
mente este drama. Nessas imagens, recolhidas 
com simples telemóveis, é possível ver centenas 
e centenas de pessoas a caminhar apressada-
mente pelas bermas das estradas durante a noi-
te na região de Chiúre, muitas delas procurando 
refúgio já na província de Nampula, adjacente a 
Cabo Delgado. Como explica o Bispo de Pemba, 
está a assistir-se à fuga completa destas popu-
lações, não só das que foram alvo dos ataques 
jihadistas, mas também das que temem a proxi-
midade dos grupos armados. “Fogem as popu-
lações das aldeias já reduzidas a cinzas, como 
fogem também as populações das aldeias que 
ora se vêem postas ao risco de serem atacadas. 
Muitos fazem um caminho que só tem a certe-
za do ponto de partida. Vão em busca de um 
lugar seguro. Não sei onde o encontrarão… se 
calhar, [apenas] o menos inseguro”, diz o prela-
do. Desde que começaram os ataques em Cabo 
Delgado, em Outubro de 2017, calcula-se que 
já tenham morrido mais de cinco mil pessoas 
e mais de um milhão foram forçadas a fugir da 
violência destes grupos terroristas que reivindi-
cam, cada vez com mais frequência, pertencer 
ao Daesh, a organização jihadista “Estado Islâ-
mico”.

https://www.fundacao-ais.pt
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FUNDAÇÃO AIS
A Fundação AIS é o secretariado português 
da organização internacional Aid to the 
Church in Need (ACN), uma fundação 
pontifícia que, a pedido do Santo Padre, 
ajuda os Cristãos onde quer que sejam 
perseguidos, refugiados ou ameaçados por 
causa da sua fé.

Fundada no Natal de 1947 pelo Padre 
Werenfried van Straaten, inspirado na 
mensagem de Fátima após a Segunda 
Guerra Mundial, começou por ajudar os 
milhões de refugiados da Alemanha de 
Leste que fugiam da ocupação comunista.

Em Portugal, a Fundação AIS começou em 
1995, com a abertura de um secretariado 
em Lisboa e, mais tarde, uma casa em 
Fátima e em Évora. Conta também com 
um espaço no Santuário de Cristo Rei, em 
Almada.

Pessoas tristes e em desespero
Na mensagem áudio enviada para Lisboa, D. An-
tónio Juliasse fala em rostos “atónitos, tristes”, 
de pessoas em “desespero”. “Carregam alguma 
trouxa na cabeça ou na única bicicleta familiar. 
É tudo o que agora lhes resta. Certamente não 
tarda que chegue a fome, a sede e as doenças”, 
diz ainda o prelado. São pessoas assustadas e 
que fogem, procurando salvar as próprias vidas, 
para não terem “a mesma sorte dos que foram 
degolados e baleados”. Toda a mensagem está 
carregada assim, de emoção, de quem está a as-
sistir a um dos momentos mais negros da vio-
lência terrorista em Moçambique. D. António 
Juliasse conta até a história, a desventura, de 
uma jovem mãe, sobrinha de um funcionário da 
Cúria Diocesana. A jovem, diz o Bispo, chama-
-se Tina e também fugiu. Levou consigo, ape-
nas, “o bebé recém-nascido nos braços”. “Entre 
o calor e a poeira, bebeu água que encontrou, 
ganhou diarreia e vómitos e sucumbiu. Ficou o 
bebezinho sem mãe, sem culpa e sem paz…”

“Não podemos ficar sem fazer nada…”
As palavras de D. António Juliasse traduzem 

a situação excepcionalmente grave que se está 
a viver e são, também, um grito de alerta para 
que o mundo se consciencialize de que Cabo 
Delgado está a viver mesmo uma urgência hu-
manitária, pois está no centro de uma das mais 
ferozes ofensivas jihadistas no continente afri-
cano, e que é preciso ir em socorro destas popu-
lações assustadas. “O risco maior é serem ros-
tos esquecidos em função de outras guerras no 
mundo”, diz o Bispo de Pemba. “Definitivamen-
te, não podemos ficar sem fazer nada”, acres-
centa o prelado. Mas a Diocese pouco poderá 
fazer, sem a ajuda do mundo. Na mensagem à 
Fundação AIS, D. Juliasse reconhece isso e pede 
apoio, uma vez mais, para a martirizada Igreja 
de Cabo Delgado. “Sem a generosidade e a par-
tilha de todos, não podemos ser úteis”, diz o 
Bispo de Pemba, que termina a sua mensagem 
com um agradecimento especial ao Papa Fran-
cisco que, no Domingo passado, após a oração 
do Angelus, voltou a falar da violência terrorista 
no norte de Moçambique. “Aproveito para agra-
decer profundamente a proximidade do Papa 
Francisco para com o povo de Moçambique e 

especialmente de Cabo Delgado, manifestada 
mais uma vez no Angelus. O seu pronuncia-
mento foi, para nós, como um bálsamo, um alí-
vio imediato, um afago e um conforto. Anuímos 
o seu convite de orarmos pelo fim das guerras 
no mundo inteiro”, disse D. António Juliasse.

Paulo Aido, Agência Ecclesia
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VOX POPULI

VOX POPULI
Pe. Augusto Ascenso Pascoal
Sacerdote da Diocese de Leiria-Fátima

FALAR MENOS E PERDOAR MAIS
Antes de iniciar a redacção do texto que vou 
oferecer aos meus leitores do facebook, detive-
-me demoradamente com a dúvida sobre se de-
via ou não escrever pensamentos que vinham 
marcados por uma reacção de certo modo ne-
gativa, perante o que me parece um abuso in-
sensato da palavra.

Chocam-me particularmente os discursos 
repetitivos em que abundam temas como “cor-
rupção”, “tráfico”, “transparência” e, de modo 
especial, “pedir desculpa” (são cada vez mais as 
pessoas que dizem “pedir desculpas”, alterando 
o significado original da expressão), “perdoar” 
ou “pedir perdão”.

Às vezes penso que se fala tanto sobre isto, 
porque, de facto, é cada vez mais evidente que 
se alarga o número dos que cedem à tentat-
ção de se armarem em juízes implacáveis dos 
outros, para não terem de ver os seus próprios 
erros.

Foi por isso que da minha reflexão matinal 
sobre os textos da missa desta terça-feira (ter-
ceira semana da Quaresma), fui reparando, a 
pouco e pouco, no grande pecado dos nossos 
dias: fala-se demasiado de perdão e perdoa-se 
cada vez menos.

E não sei se mesmo os responsáveis pela 
condução da comunidade crente, no seu papel 
de tornar presente o mistério de Cristo na his-
tória dos homens, têm resistido suficientemen-
te a essa tentação: porque, em meu entender, e 
perdoem-me todos os que porventura sentirem 
que estou a fazer o que me parece mau, em meu 
entender, não há melhor maneira de mascarar 

as próprias culpas, do que pedindo desculpa em 
nome de outros, ou de instituições que, como 
tais, não podem ser culpabilizadas de nada.

Por isso, quando retomo a primeira leitura, 
esforçando-me por identificar-me com os jo-
vens lançados na fornalha, por terem querido 
ser fiéis aos preceitos divinos, sinto que devo 
tomar a fornalha como símbolo do mundo em 
que vivo: não um mundo abstracto, puramente 
conceptual, mas concreto, com todos os incên-
dios que lançam por aí, já não falo dos tiranos 
caprichosos, mas os que defendem vias erradas 
para chegarem a valores que não soubemos 
mostrar-lhes em devido tempo.

Da belíssima oração que faz Azarias, assu-
mindo como próprias, que o eram de facto, as 
culpas do seu povo, recolho este passo, que, al-
terando apenas um ou dois nomes, poderia ser 
a nossa oração de crentes em Jesus Cristo:

“De coração arrependido e espírito humilha-
do sejamos por Vós recebidos como se viésse-
mos com um holocausto de touros e carneiros e 
milhares de gordos cordeiros.

Seja hoje este nosso sacrifício agradável na 
vossa presença, porque jamais serão confundi-
dos aqueles que em Vós esperam”.

Rezar assim, perante o que nos dói, física e 
sobretudo moralmente, na hora que passa, será 
o único meio de evitarmos a amargura do filho 
mais velho da parábola, dominado por um sen-
timento absurdo de injustiça, por não ter nunca 
percebido a felicidade que era viver na casa do 
pai.

Sentimento de que não está isenta a pergun-
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O padre Augusto Pascoal  
publica regularmente  
na sua rede social, em 

	j https://www.facebook.com/
augusto.ascensopascoal

ta de Pedro, no evangelho de hoje: “Senhor, se o 
meu irmão me ofender, quantas vezes lhe deve-
rei perdoar? Até sete vezes?”

A resposta de Jesus, dada em dois tempos, é 
tão clara, que não nos resta hipótese sequer de 
fazer nossa a dúvida do apóstolo:

“Não te digo até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete”.

Ainda há quem discuta o valor real dos fac-
tores da multiplicação (setenta vezes sete, ou 
setenta e sete vezes?); mas, além de que, em 
qualquer dos casos, lidamos com números sim-
bólicos, a alegoria usada por Jesus – a despro-
porção entre o montante das duas dívidas (a 
que para com o patrão tem o trabalhador e a 
que para com este tem o companheiro ) –, sem 
discutir as vezes que devemos perdoar, mostra 
claramente o absurdo de recusarmos o perdão 
de ofensas que nem sequer têm comparação 
possível com as que fazemos a Deus. Deus, cujo 
perdão não cabe na pessoa que se fecha a ele, 
não perdoando aos outros.

Seria bom percebermos melhor o modo 
como o Evangelho e a liturgia, concretamente 
através da quinta petição do Pai nosso, se refe-
rem a este mistério: o que pedimos a Deus é que 

nos torne capazes de perdoar, para podermos 
ser perdoados.

Talvez as traduções – aliás, sempre difíceis, 
dadas as conotações que perturbam o significa-
do das palavras correntes – talvez as traduções 
precisem de catequeses mais adequadas, para 
nos não deixarmos influenciar, ainda que in-
sensivelmente, neste caso, pela mentalidade do 
negócio: pagar para…

O perdão, como tudo quanto se relaciona 
com Deus, é um mistério de conversão; por isso 
exige mais oração e emenda de vida do que dis-
cursos inflamados sobre comportamentos rara-
mente atribuídos a pessoas concretas, para não 
termos de ver até que ponto os erros dos outros, 
conscientes ou não, são também nossos.

E precisamos de nos defender de uma certa 
hipocrisia que pode esconder-se por detrás da 
prática, quanto a mim excessivamente genera-
lizada, de pedir perdão, ou exigir que se peça, 
para entidades que não deixam de ser anóni-
mas, quando o seu nome encobre as pessoas 
concretas, permitindo assim que se enlameiem 
culpados e inocentes.

Link: https://lefa.pt/?p=56629

https://www.facebook.com/augusto.ascensopascoal
https://www.facebook.com/augusto.ascensopascoal
https://www.facebook.com/augusto.ascensopascoal
https://lefa.pt/?p=56629
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CAMINHO DE QUARESMA VII
Porque não Me ouves e fazes a Minha vontade 
Meu filho?

Julgas por acaso que quero a tua obediência 
para mandar em ti?

Não sabes tu que te criei livre e é em liberda-
de que Eu quero que vivas?

O Meu amor por ti é tão grande que nunca te 
tiraria a liberdade que te dei.

Se te peço, ouve bem, peço, não obrigo, que 
ouças a Minha voz e faças a Minha vontade para 
ti, é porque sei bem o que é melhor para a vida 

que te dei.
É porque sei que só fazendo a minha von-

tade és realmente livre, porque Eu sou o único 
que não te aprisiono, nem exijo por obrigação 
nada de ti.

Eu não exijo, Meu filho, Eu mostro-te, Eu fa-
ço-te sentir, que só em Mim podes encontrar a 
verdadeira vida.

Sabes bem que Eu sou o caminho, a verdade 
e a vida.

E sabes também que o pecado, qualquer que 

Joaquim Mexia Alves
Paróquia da Marinha Grande.

CAMINHO DE QUARESMA VI
Pergunto-me, neste caminho interior que vou 
fazendo na Quaresma, se a minha entrega a Ti 
é real, verdadeira, ou se não passa de uma in-
tenção em que eu deixo sempre de fora o que eu 
quero e o que acho que devo viver.

Se quiser ser verdadeiramente honesto co-
migo próprio, preciso de perceber que nesta 
entrega que Te faço de mim deixo muitas coi-
sas fora, como se as guardasse para me servir 
da minha própria vontade, consoante o que eu 
penso ser melhor para mim.

Mas então isso significa que a minha con-
fiança em Ti, ou seja, a minha confiança de que 
Tu só queres o meu bem e o meu melhor, é uma 
confiança fraca, cheia de “buracos”, porque me 
guardo afinal de me entregar por completo.

Pobre de mim quando constato isto mesmo.
Saberei eu por acaso o que é melhor para 

mim?
Saberei eu por mim mesmo, que caminho 

devo seguir?
Poderei eu salvar-me a mim próprio?
E, no entanto, guardo-me, escondo-me, 

(como se me pudesse esconder de Ti), e dou-Te 
aquilo que eu penso que queres, mas não me 
dou por inteiro, não me entrego cheio de con-
fiança nas Tuas mãos, não me entrego decidi-
damente ao Teu amor.

Sim, eu sei, Senhor, que este entregar por in-
teiro a Ti, não significa ficar quieto à espera de 

qualquer coisa que me queiras dar, que queiras 
fazer em mim.

Tu não me queres passivo, mas activo.
Sim queres que eu não faça o mal, mas que-

res, sobretudo, que eu faça o bem.
E o que guardo eu para mim, que não Te en-

trego confiadamente?
Tantas coisas, Senhor!
Muitas delas coisas materiais, a segurança 

do dinheiro, por exemplo, sabendo eu, tendo eu 
consciência perfeita de que Tu nunca me fal-
taste, mesmo em momentos terríveis que pas-
sei quase sem esperança de encontrar sustento 
para viver.

Acredito, Senhor, que Tu não queres que me 
despoje de tudo, mas apenas que não me apo-
quente tanto com o futuro, porque se viver en-
tregue a Ti, com certeza me guiarás em tudo o 
que devo fazer e nunca me faltarás.

Senhor
que nesta Quaresma eu me entregue um 

pouco mais a Ti.
Que deixe as minhas reservas mentais de 

lado e me abandone decididamente em Teus 
braços.

Eu confio, Senhor, mas aumenta a minha 
confiança.

Amen.
Link: https://lefa.pt/?p=56568

https://lefa.pt/?p=56568
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ele seja, te aprisiona e condiciona, vicia-te, por-
que já viveste essas situações.

Eu não sou um vício, sou a liberdade, porque 
sou só amor, e o amor verdadeiro não vicia, an-
tes liberta, porque o que ama nunca quer con-
dicionar o que é amado.

E porque sou só amor, também sou verda-
de, porque Aquele que ama verdadeiramente é 
sempre verdade para o amado.

E, sendo Eu, amor, e por isso mesmo, sendo 
liberdade e verdade, sou então caminho seguro 
para ti e para todos.

Porque só um caminho de amor, de liberda-
de e de verdade é que te pode levar à felicidade, 
à salvação, que te alcancei pela minha entrega 

total por ti, em amor.
Ouve a minha voz, entrega-te em amor, para 

no Meu amor, seres amor em Mim e para os ou-
tros.

Senhor
aqui estou!
Muitas vezes os ouvidos do meu coração, da 

minha vida, estão surdos e não querem ouvir a 
Tua voz.

Por isso Te peço que os abras para que, ou-
vindo a Tua voz na minha vida, me entregue e 
viva no Teu amor, para Ti, e em Ti para os ou-
tros.

Amen.
Link: https://lefa.pt/?p=56578

CAMINHO DE QUARESMA VIII
Como é a minha oração?

Rezo para cumprir uma espécie de obriga-
ção, ou rezo para estar na relação de amor com 
Deus?

Rezo, se calhar, até quase como uma “su-
perstição”, como que com medo do que possa 
acontecer se não rezar, ou rezo porque me que-
ro unir no meu dia a dia a Deus?

Tantas perguntas que poderíamos fazer so-
bre a nossa oração.

Neste tempo de Quaresma demos mais tem-
po à nossa oração, sobretudo tentemos perce-
ber como é a nossa oração.

Que diria qualquer amigo nosso se em cada 
encontro que tivéssemos apenas lhe pedísse-
mos coisas?

Ainda mal o encontrávamos, quase nem lhe 
perguntávamos como estava, e já estávamos a 
pedir tudo e mais alguma coisa.

Talvez que esse amigo um dia se cansasse de 
nós.

Felizmente com Deus tal nunca se passará, 
porque Ele nunca se cansa de nós, mesmo que 
as nossas conversas, ou seja, as nossas orações, 
sejam apenas só para pedir.

Mas realmente não fica bem melhor come-
çar sempre uma conversa seja com quem for, 
cumprimentando primeiro, perguntado pela 
pessoa e até, por vezes, fazendo algum elogio à 
sua figura, à sua vida.

E Deus, precisa que façamos isso com Ele?

Claro que não, mas, com certeza, humana-
mente falando, ficará bem mais agradado se 
começarmos a nossa conversa, a nossa oração, 
portanto, louvando e dando graças a Deus por 
Ele se fazer sempre presente para nós.

Às vezes é tão mais simples percebermos a 
nossa relação com Deus, quando percebemos 
as nossas relações com os que nos rodeiam.

Quando somos crianças e queremos qual-
quer coisa dos nossos pais, começamos sem-
pre a conversa dizendo do nosso amor por eles, 
para depois então pedirmos o que queremos.

E com Deus, não será assim também?
Comecemos as nossas conversas com Deus, 

as nossas orações, louvando-O, bendizendo-O, 
agradecendo desde logo porque nos ouve e nos 
atende sempre segundo a Sua vontade e no Seu 
tempo, que é sempre, (embora por vezes não o 
percebamos), o melhor para nós e para as nos-
sas vidas.

E depois peçamos, com humildade e, sobre-
tudo, reconhecendo Deus como o Todo Podero-
so, Aquele que tudo pode, entregando-nos à Sua 
vontade.

Aliás, tomemos como exemplo a oração do 
leproso e, com certeza, estaremos a rezar como 
convém pelos outros e por nós:

«Senhor, se quiseres, podes purificar-me.» 
Mt 8, 2

Link: https://lefa.pt/?p=56593

https://lefa.pt/?p=56578
https://lefa.pt/?p=56593
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Isabel Vasco Costa
Colaboradora da REDE

Divisas
Antigamente, cada país tinha a sua moeda e va-
lores cambiais, divisas. Agora, são várias as na-
ções que, pertencendo à União Europeia, par-
tilham a “moeda única”, o euro. Confia-se no 
dinheiro, querendo ser-se rico, mas o dinheiro 
desvaloriza-se. Sirva-nos este exemplo. O pre-
ço do navio1 era de 8 500 000. Em euros, pare-
ce um preço razoável. Porém, o livro de registos 
da “Casa António Pedro da Costa”, é de finais do 
séc. XIX. Tratava-se de oito milhões e quinhen-
tos mil reis, ou seja, oito mil e quinhentos escu-
dos, ou oito contos e meio, ou cerca de 42 eu-
ros. Além de se desvalorizarem, as moedas de 
cada país (libras, dólares, francos, yenes…) va-
riam de valor segundo o câmbio, sobretudo em 
tempo de guerra. O uso do euro representa uma 
tentativa de simplificar as trocas comerciais e 
uniformidade dos preços dentro da União Eu-
ropeia. Com sucesso? Haverá algum país, repú-
blica, reino, lugar onde a moeda seja sempre a 
mesma e tenha sempre o mesmo valor? Sim, 
mas não neste mundo!

Pela Quaresma, ouvimos sempre o relato da 
Paixão de Cristo onde se recorda o seu encon-
tro com Pilatos. Nesse momento Jesus diz-lhe: 
“O meu reino não é deste mundo.” João (18; 24). 
Acontece que todos os homens vivem “neste 
mundo”, mas estão destinados a viver noutro 
reino, no reino de Deus. Então, deve existir uma 
moeda que possa corresponder aos objetivos 
das pessoas que, vivendo neste mundo, dese-
jam chegar ao reino de Deus, ao Céu. Essa moe-
da é a oração e, tal como o euro, pode ser usada 
além fronteiras. Na verdade, não só tem valor 
em todo o mundo como é a única moeda acei-
te no reino de Cristo, no Céu. Assim como há 
notas e moedas, a oração pode ser corporal ou 
espiritual. Geralmente “compra-se” com notas 
e moedas. As dores corporais são a oração do 
corpo se o espírito as acompanha com as vir-
tudes da paciência (aceitação) e da humildade.

Nesse reino, a nota de maior valor é única. 
Foi a paixão e morte na Cruz do Rei que se ofe-
receu para salvar o seu povo, os cristãos. Havia 
mais duas cruzes no Calvário com os seus con-
denados, dois ladrões. O mau ladrão desafiou 
Jesus a salvar-se e a salvá-los; o outro, Dimas, re-
preendeu-o, lembrando-o de que mereciam tal 

suplício, mas Jesus não, pois nunca fizera mal a 
ninguém. Logo Jesus lhe garantiu: “Hoje

mesmo estarás comigo no paraíso”. Ambos 
sofriam o mesmo suplício, mas um salvou-se e 
o outro condenou-se. Ambas as notas eram de 
enorme valor, mas uma delas era falsa. Uma foi 
suficiente para “comprar” a santidade de Di-
mas. Como podemos distinguir a falsa da ver-
dadeira? Pela humildade de Dimas e a exigên-
cia (“salva-te e salva-nos”), e a soberba do mau 
ladrão.

É pela falta de humildade que se conhecem 
as moedas e notas falsas. A Virgem Maria, que 
se reconheceu como “escrava do Senhor”, usou 
também uma nota única, de valor inferior à do 
seu Filho, mas de tão alto valor que continua a 
saldar as dívidas de quem lhe pede ajuda em 
nome de seu Filho. S. José possui a terceira nota 
de muito valor.

Na realidade, cada pessoa que nasce vem 
com uma grande fortuna: a capacidade de po-
der ser santa. Basta-lhe ter nascido para ter 
possibilidade de ficar rica. Receberá a “fortuna” 
ao ser batizada. Claro que corre o risco de gas-
tar mal o “dinheiro”, desperdiçando os seus so-
frimentos (que são oração) como o mau ladrão, 
mas pode recuperá-lo confiando na misericór-
dia divina, como Dimas, com uma confissão 
contrita.

Neste Reino, até as moedas pequenas valem 
muito. O sorriso, a compreensão, uma jaculató-
ria, a boa vontade, a visita a um doente… Santa 
Teresa de Lisieux nada fez de especial, mas as 
suas “coisas pequenas”, feitas por amor, leva-
ram-na aos altares.

A oração é fácil e acessível. Um senhor dizia 
a um familiar que sofria: “Não devo dizer isto 
porque sou ateu, mas se pudesse, rezava por 
ti.” Já estava a rezar. O trabalho, o cuidado da 
família, o tempo de desporto, de descanso, de 
convívio com amigos… tudo pode ser aprovei-
tado para fazer oração. Basta que se “fale” com 
Deus (oração) ao longo do dia: “Jesus, é por teu 
amor”, “Jesus, vês? Estás aí?”, “Jesus, ouves? Pre-
ciso mesmo de arranjar emprego”……….“Jesus, 
faça-se a Tua vontade”.

Link: https://lefa.pt/?p=56576

https://lefa.pt/?p=56576
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Pe. Nuno Rodrigues
Padre missionário

Carta ao Papa
As minhas saudações fraternas

Neste dia em que celebramos a festa da Ca-
deira de São Pedro, depois de ter celebrado 
Eucaristia e termos rezado por Sua Santidade, 
senti vontade interior de lhe escrever uma car-
tinha. É a primeira vez que o faço.

Gostaria de lhe dizer que muito o admiro, 
desde que começou o seu pontificado. Pela sim-
plicidade da sua linguagem e, ao mesmo tem-
po, pelo seu grande sonho de fazer uma Igreja 
mais humana, mais próxima e mais renovada. 
Sei que tem feito todos os esforços para que isso 
seja uma realidade. O que lhe agradeço.

Fiquei maravilhado pela sua primeira Exor-
tação Apostólica “A Alegria do Evangelho”. Um 
verdadeiro programa missionário e de evange-
lização para uma pastoral renovada. Disse o es-
sencial que ainda hoje tem toda a actualidade. 
Sinto muito que rapidamente tenha sido esque-
cida e pouco se tenha feito para a levar à prá-
tica duma nova postura pastoral. Agradeço-lhe 
imenso esse texto que será sempre para mim 
uma referência e um programa pastoral para a 
minha vida missionária.

Aprecio grandemente os seus imensos ges-
tos de pastor universal e a sua grande vontade 
de lutar por esquemas antigos que precisam de 
renovação e de novos caminhos. Acredite que o 
acompanho nesta luta reformista da nossa Igre-
ja. Infelizmente há muitos que resistem às suas 
reformas e tristemente as maiores resistências 
vêm de dentro da nossa Igreja.

Gosto imenso da sua coragem profética de 
dizer as coisas sem rodeios. E a sua coragem de 
falar para dentro da própria Igreja, sobretudo 
para nós sacerdotes e bispos, a fim de deixar-
mos esquemas clericalistas e outros que são 

nefastos para uma Igreja próxima e servidora. 
O clericalismo é uma grande praga que está 
dentro de muitos sacerdotes. E por incrível que 
pareça, em padres mais jovens.

Permita-me mais duas coisas.
Dizer-lhe que a sua declaração “fiducia su-

pplicans” sobre as bênçãos dos homossexuais 
foi algo fora do tempo e sem grande sentido, e 
matéria que não tem qualquer prioridade pas-
toral. Só veio complicar as coisas. Acho muito 
sinceramente que o nosso respeito pelos ho-
mossexuais não deve passar por bênçãos nem 
por quaisquer aprovações. A homossexualida-
de, e os seus comportamentos, uniões e afins 
devem ser reprovados. Fico muito triste quan-
do no seio da nossa Igreja temos um forte “loby 
gay” entre bispos e padres. Isto deveria ser de-
nunciado e estes padres e bispos afastados.

Gostava de lhe fazer um pedido muito con-
creto para combater uma das raízes fortes do 
clericalismo. Proibir duma forma total a cele-
bração das missas tridentinas. Se já tivemos o 
Concílio Vaticano II, com a reforma litúrgica, 
para quê continuar com um rito que está com-
pletamente desfasado da realidade e que ape-
nas serve, na maioria dos casos, para dar poder 
aos padres mais clericalistas que temos.

Uma preocupação pastoral muito concreta e 
urgente. Equacionar realisticamente o acesso à 
comunhão eucarística aos casais recasados que 
levam uma vida fortemente empenhada com a 
comunidade cristã e na vivência da sua fé.

Sua Santidade, peço a sua bênção carinhosa 
e receba a minha comunhão eclesial e orante 
por si e pela sua grande missão.

Um abraço fraterno e sempre em comunhão.
Link: https://lefa.pt/?p=56606

https://lefa.pt/?p=56606
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LITURGIA

LITURGIA  ENTRADA

 Ao nosso encontro vieste
 de J. Akepsimas

 jcanticos.pt/?p=971

 Caminha Povo de Deus
 de C. Gabarain
 jcanticos.pt/?p=6902

 SALMO RESPONSORIAL

 Dai-me Senhor um coração
 de Carlos Silva
 jcanticos.pt/?p=7923

 Dai-me Senhor um coração puro
 de Manuel Luis
 jcanticos.pt/?p=10029

 APRESENTAÇÃO DOS DONS

 Eu vim para que tenham vida
 de F. Silva

 jcanticos.pt/?p=7949

 Jesus Cristo amou-nos
 de Manuel Luis
 jcanticos.pt/?p=9269

 COMUNHÃO

 Eu estou sempre convosco
 de Carlos Silva
 jcanticos.pt/?p=9270

 Eu sou o caminho a verdade e a vida
 de Manuel Luis
 jcanticos.pt/?p=7223

 PÓS-COMUNHÃO

 Dai graças ao Senhor porque
 de F. Santos

 jcanticos.pt/?p=7921

 Luz terna suave
 de Manuel Luis
 jcanticos.pt/?p=8409

 FINAL

 Peregrino aonde vais
 de C. Gabarain
 jcanticos.pt/?p=8607

  Senhor eu seguirei
 de F. Fernandes
 jcanticos.pt/?p=7726

TEMA

Na liturgia do 5º Domingo da Quaresma ecoa, 
com insistência, a preocupação de Deus no sen-
tido de apontar ao homem o caminho da salva-
ção e da vida definitiva. A Palavra de Deus ga-
rante-nos que a salvação passa por uma vida 
vivida na escuta atenta dos projectos de Deus e 
na doação total aos irmãos.
Na primeira leitura, Jahwéh apresenta a Israel a 
proposta de uma nova Aliança. Essa Aliança im-
plica que Deus mude o coração do Povo, pois só 
com um coração transformado o homem será 
capaz de pensar, de decidir e de agir de acordo 
com as propostas de Deus.
A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo, o 
sumo-sacerdote da nova Aliança, que Se solida-
riza com os homens e lhes aponta o caminho da 
salvação. Esse caminho (e que é o mesmo cami-
nho que Jesus seguiu) passa por viver no diálo-
go com Deus, na descoberta dos seus desafios e 
propostas, na obediência radical aos seus pro-
jectos.
O Evangelho convida-nos a olhar para Jesus, a 
aprender com Ele, a segui-l'O no caminho do 
amor radical, do dom da vida, da entrega total 
a Deus e aos irmãos. O caminho da cruz pare-
ce, aos olhos do mundo, um caminho de fracas-
so e de morte; mas é desse caminho de amor e 
de doação que brota a vida verdadeira e eterna 
que Deus nos quer oferecer. 
(https://www.dehonianos.org/)

5º Domingo 
da Quaresma 
(Ano B)  
17 mar. 2024

*As sugestões são enviadas semanalmente pelo professor 
José António a quem agradecemos encarecidamente.

http://canticos.pt/?p=971
http://canticos.pt/?p=6902
http://canticos.pt/?p=7923
http://canticos.pt/?p=10029
http://canticos.pt/?p=7949
http://canticos.pt/?p=9269
http://canticos.pt/?p=9270
http://canticos.pt/?p=7223
http://canticos.pt/?p=7921
http://canticos.pt/?p=8409
http://canticos.pt/?p=8607
http://canticos.pt/?p=7726
https://www.dehonianos.org/
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ANTÍFONA DE ENTRADA 
Salmo 42, 1-2 

Fazei-me justiça, meu Deus, defendei a minha 
causa contra a gente sem piedade, livrai-me do 
homem desleal e perverso. Vós sois o meu refú-
gio.

Não se diz o Glória. 

ORAÇÃO COLECTA 
Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de vi-
ver com alegria o mesmo espírito de caridade 
que levou o vosso Filho a entregar-Se à morte 
pela salvação dos homens. Por Nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na 
unidade do Espírito Santo.

LEITURA I Jer 31, 31-34 
«Estabelecerei uma aliança nova 
e não mais recordarei os seus pecados» 
Ao longo de toda a História da Salvação, Deus, 
para levar os homens a estabelecerem com Ele 
relações pessoais, foi concluindo alianças com 
o Povo de Israel, através de homens extraordi-
nários, que servem de mediadores. À humani-
dade decaída pelo pecado, que «vivia no terror 
dos deuses e do destino implacável». Deus ia as-
sim revelando o Seu amor e os Seus desígnios 
de salvação. 
Estas alianças, porém, eram provisórias, parti-
culares, acompanhadas de promessas de carác-
ter material e ligadas a um povo. Preparavam e 
conduziam a uma aliança nova, espiritual, defi-
nitiva e universal, que pela primeira vez, o pro-
feta Jeremias anuncia ao Povo de Deus. 

Leitura do Livro de Jeremias 
Dias virão, diz o Senhor, em que estabelecerei 
com a casa de Israel e com a casa de Judá uma 
aliança nova. Não será como a aliança que fir-
mei com os seus pais, no dia em que os tomei 
pela mão para os tirar da terra do Egipto, alian-
ça que eles violaram, embora Eu tivesse domí-
nio sobre eles, diz o Senhor. Esta é a aliança 
que estabelecerei com a casa de Israel, naque-

les dias, diz o Senhor: Hei-de imprimir a minha 
lei no íntimo da sua alma e gravá-la-ei no seu 
coração. Eu serei o seu Deus e eles serão o meu 
povo. Já não terão de se instruir uns aos outros, 
nem de dizer cada um a seu irmão: «Aprendei a 
conhecer o Senhor». Todos eles Me conhecerão, 
desde o maior ao mais pequeno, diz o Senhor. 
Porque vou perdoar os seus pecados e não mais 
recordarei as suas faltas.
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 50 (51), 3-4.12-
13.14-15 (R. 12a) 
‌Dai-me, Senhor, um coração puro. ‌

Compadecei-Vos de mim, ó Deus,
pela vossa bondade,
pela vossa grande misericórdia,
apagai os meus pecados.
Lavai-me de toda a iniquidade
e purificai-me de todas as faltas. ‌

Criai em mim, ó Deus, um coração puro
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme.
Não queirais repelir-me da vossa presença
e não retireis de mim 
	 o vosso espírito de santidade. ‌

Dai-me de novo a alegria da vossa salvação
e sustentai-me com espírito generoso.
Ensinarei aos pecadores os vossos caminhos
e os transviados hão-de voltar para Vós. ‌

LEITURA II Hebr 5, 7-9 
«Aprendeu a obediência e tornou-se causa de 
salvação eterna» 
A Aliança anunciada por Jeremias, veio a reali-
zar-se pelo mais perfeito dos mediadores – Je-
sus Cristo, Filho de Deus e irmão dos homens, 
segundo a natureza humana por Ele assumida. 
Porque, foi sancionada com o Seu Sangue, no 
Sacrifício Pascal, («a nova Aliança no meu San-
gue»), Jesus não é apenas o Mediador, mas a 
própria Aliança: Ele estabeleceu a comunhão 
perfeita dos homens com Deus. 
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Realidade definitiva, esta é a Aliança nova. Mas 
é também eterna. Não há necessidade de se re-
petir, como as antigas. Pela Eucaristia, feita em 
Sua Memória (I Cor. 11, 25), como Ele ordenou, 
a Aliança do Calvário torna-se presente em to-
dos os lugares e tempos. Participando nela, com 
fé, os fiéis unem-se ao Mistério da nova e eterna 
Aliança, recebem a salvação preparada no Anti-
go Testamento e que será consumada pela vin-
da gloriosa de Cristo. 

Leitura da Epístola aos Hebreus 
Nos dias da sua vida mortal, Cristo dirigiu pre-
ces e súplicas, com grandes clamores e lágri-
mas, Àquele que O podia livrar da morte e foi 
atendido por causa da sua piedade. Apesar de 
ser Filho, aprendeu a obediência no sofrimen-
to e, tendo atingido a sua plenitude, tornou-Se 
para todos os que Lhe obedecem causa de sal-
vação eterna.
Palavra do Senhor.

ACLAMAÇÃO ANTES DO 
EVANGELHO Jo 12, 26 
‌Louvor a Vós, Jesus Cristo,
Rei da eterna glória. ‌
Se alguém Me quiser servir,
que Me siga, diz o Senhor,
e onde Eu estiver, 
ali estará também o meu servo. ‌

EVANGELHO Jo 12, 20-33 
«Se o grão de trigo, lançado à terra, morrer, dará 
muito fruto» 
Só morrendo é que a semente dá origem a uma 
vida nova, revelando assim a sua maravilhosa 
fecundidade. 
Também para Jesus a morte é semente de uma 
vida maravilhosamente nova e fecunda. Graças 
à Sua morte redentora, os benefícios da salva-
ção são, com efeito, comunicados a todos os ho-
mens, judeus ou pagãos. A Sua morte é a con-
clusão da Sua missão é, por isso, a hora da Sua 
glorificação. 
Aceitando voluntariamente a morte, em filial e 
amorosa obediência ao Pai e aos Seus planos de 

salvação, Jesus «deu-nos a vida imortal». 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo se-
gundo São João 
Naquele tempo, alguns gregos que tinham vin-
do a Jerusalém para adorar nos dias da festa, fo-
ram ter com Filipe, de Betsaida da Galileia, e 
fizeram-lhe este pedido: «Senhor, nós quería-
mos ver Jesus». Filipe foi dizê-lo a André; e en-
tão André e Filipe foram dizê-lo a Jesus. Jesus 
respondeu-lhes: «Chegou a hora em que o Fi-
lho do homem vai ser glorificado. Em verdade, 
em verdade vos digo: Se o grão de trigo, lança-
do à terra, não morrer, fica só; mas se morrer, 
dará muito fruto. Quem ama a sua vida, perdê-
-la-á, e quem despreza a sua vida neste mun-
do conservá-la-á para a vida eterna. Se alguém 
Me quiser servir, que Me siga, e onde Eu estiver, 
ali estará também o meu servo. E se alguém Me 
servir, meu Pai o honrará. Agora a minha alma 
está perturbada. E que hei-de dizer? Pai, salva-
-Me desta hora? Mas por causa disto é que Eu 
cheguei a esta hora. Pai, glorifica o teu nome». 
Veio então do Céu uma voz que dizia: «Já O glo-
rifiquei e tornarei a glorificá-l’O». A multidão 
que estava presente e ouvira dizia ter sido um 
trovão. Outros afirmavam: «Foi um Anjo que 
Lhe falou». Disse Jesus: «Não foi por minha cau-
sa que esta voz se fez ouvir; foi por vossa causa. 
Chegou a hora em que este mundo vai ser jul-
gado. Chegou a hora em que vai ser expulso o 
príncipe deste mundo. E quando Eu for eleva-
do da terra, atrairei todos a Mim». Falava des-
te modo, para indicar de que morte ia morrer.
Palavra da salvação.

Diz-se o Credo. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS
Caríssimos fiéis: Oremos ao Senhor do universo, 
para que dê aos que escutam os apóstolos des-
te tempo um coração aberto à sua mensagem, e 
peçamos (ou: e cantemos) fervorosamente:

R. Escutai, Senhor, a oração do vosso povo.
Ou: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.
Ou: Pela vossa misericórdia, ouvi-nos Senhor.
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1. Pelos bispos e pelos párocos do mundo intei-
ro, pelas Igrejas particulares e paróquias a que 
presidem e pelos fiéis que com eles trabalham 
mais de perto, oremos.

2. Pelos responsáveis no governo das nações, 
pelos que promovem a prosperidade dos povos 
e pelos que defendem os direitos dos homens, 
oremos.

3. Pelos leigos que vivem em matrimónio, pelos 
jovens que se preparam para o casamento e pe-
los lares que já não têm amor, oremos.

4. Pelas irmãs religiosas de clausura, pelas jo-
vens consagradas ao Senhor e pelas crianças 
que gostam de Jesus, oremos.

5. Pelos membros da nossa assembleia domini-
cal, pelos outros cristãos desta Paróquia e pe-
los homens e mulheres que não têm fé, oremos.

Escutai, Senhor, as nossas orações e enchei-nos 
da vossa graça, para proclamarmos que só Vós 
sois Santo e nos colocarmos inteiramente ao 
serviço do Evangelho. Por Cristo Senhor nosso

ORAÇÃO SOBRE AS OBLATAS 
Ouvi-nos, Senhor Deus omnipotente, e, pela vir-
tude deste sacrifício, purificai os vossos servos 
que iluminastes com os ensinamentos da fé. 
Por Nosso Senhor.

PREFÁCIO A ressurreição 
de Lázaro 
Quando se lê o Evangelho de Lázaro, diz-se o 
prefácio seguinte:
V. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.
V. Corações ao alto.
R. O nosso coração está em Deus.
V. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus.
R. É nosso dever, é nossa salvação.
Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente,
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salva-

ção
dar-Vos graças, sempre e em toda a parte,
por Cristo nosso Senhor.
Como verdadeiro homem,
Ele chorou pelo seu amigo Lázaro;
como Deus eterno,
ressuscitou-o do túmulo;
compadecido da humanidade,
fez-nos passar da morte à vida,
mediante os sacramentos pascais.
Por Ele Vos adoram no Céu os coros dos Anjos
e se alegram eternamente na vossa presença.
Com eles também nós proclamamos na terra a 
vossa glória,
cantando numa só voz:
Santo, Santo, Santo.

Quando não se lê o Evangelho de Lázaro, diz-se 
outro prefácio da Quaresma 

ANTÍFONA DA COMUNHÃO 
Quando se lê o Evangelho de Lázaro: Jo 11, 26 
Aquele que vive e crê em Mim
não morrerá para sempre, diz o Senhor.

Quando se lê o Evangelho da mulher adúltera: 
Jo 8, 10-11 
Mulher, ninguém te condenou? 
Ninguém, Senhor.
Nem Eu te condeno. 
Vai em paz e não tornes a pecar.

Quando se lê o outro Evangelho: Jo 12, 24-25 
Em verdade vos digo: se o grão de trigo, lança-
do à terra, não morrer, fica só; mas se morrer, dá 
fruto abundante.

ORAÇÃO DEPOIS 
DA COMUNHÃO 
Deus omnipotente, concedei-nos a graça de 
sermos sempre contados entre os membros 
de Cristo, nós que comungámos o seu Corpo e 
Sangue. Ele que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo. 
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AGENDAS

08.MAR SEX

 g24 horas para o Senhor
 De 08/Mar até 09/Mar.
Uma iniciativa proposta pelo Papa Francisco no 
ano da Misericórdia através da Bula Misericordiae 
Vultus. No documento o Papa apelou ao incremento, 
"nas dioceses a uma iniciativa de oração e 
penitência sob o tema «24 horas para o Senhor».

09.MAR SÁB

 gCurso para Casais (3ª sessão)
Estes encontros, que se realizam em sete sessões 
e abordam temas importantes para fortalecer 
uma relação, são pensados para ajudar os 
casais na construção de um casamento sólido, 
seja este pela igreja ou não, à volta de um chá 
com sobremesa. http://lefa.pt/?p=55616

b 21:00

17.MAR DOM

 gPeregrinação 
Diocesana a Fátima
Todos os anos, no 5º Domingo da Quaresma, a 
diocese de Leiria-Fátima vai em peregrinação 
até ao santuário da Cova da Iria. Missa 
presidida pelo bispo D. José Ornelas.

c Santuário de Fátima

19.MAR TER

 gEscola Diocesana 
Razões da Esperança
A Escola Diocesana Razões da Esperança nasce 
da coordenação de esforços e da colaboração 
de vários serviços e movimentos diocesanos, 
voltada para a formação. Organização: 
Centro de Cultura e Formação Cristã.

b 21:00

c Seminário de Leiria

	k Formação "Comunidades 
cristãs, ambientes seguros"
Esta formação, quinzenal, na segunda hora da 
Escola Diocesana razões da Esperança, pretende 
despertar os agentes pastorais, catequistas, 
animadores e leigos para temáticas atuais 
e de prevenção às situações que põem em 
causa a segurança das nossas comunidades 
cristãs. https://formacao.leiria-fatima.pt/

b 22:00

	kReunião do Conselho de 
Coordenação Pastoral
Este Conselho é um órgão consultivo do 
bispo diocesano e por ele presidido, para 
promover a comunhão, corresponsabilidade, 
unidade e a coordenação pastoral.

c Seminário de Leiria

23.MAR SÁB

 gStay With Jesus - 
Encontro de acólitos
Os acólitos da diocese de Leiria-Fátima estão 
a ser convidados para participar da atividade 
"STAY WITH JESUS", um encontro de formação e 
vivência espiritual inspirado na experiência dos 
apóstolos André e João. http://lefa.pt/?p=56281

b 10:00

c Seminário Diocesano de Leiria

 gCurso para Casais (4ª sessão)
Estes encontros, que se realizam em sete sessões 
e abordam temas importantes para fortalecer 
uma relação, são pensados para ajudar os 
casais na construção de um casamento sólido, 
seja este pela igreja ou não, à volta de um chá 
com sobremesa. http://lefa.pt/?p=55617

b 21:00

AGENDA DIOCESANA

http://lefa.pt/?p=55616
https://formacao.leiria-fatima.pt/
http://lefa.pt/?p=56281
http://lefa.pt/?p=55617
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25.MAR SEG

	k Stay With Jesus - 
Encontro de acólitos
Os acólitos da diocese de Leiria-Fátima estão 
a ser convidados para participar da atividade 
"STAY WITH JESUS", um encontro de formação e 
vivência espiritual inspirado na experiência dos 
apóstolos André e João. http://lefa.pt/?p=56281

b 10:00

c Seminário Diocesano de Leiria

09.ABR TER

	k Formação "Comunidades 
cristãs, ambientes seguros"
Esta formação, quinzenal, na segunda hora da 
Escola Diocesana razões da Esperança, pretende 
despertar os agentes pastorais, catequistas, 
animadores e leigos para temáticas atuais 
e de prevenção às situações que põem em 
causa a segurança das nossas comunidades 
cristãs. https://formacao.leiria-fatima.pt/

b 22:00

 gEscola Diocesana 
Razões da Esperança
A Escola Diocesana Razões da Esperança nasce 
da coordenação de esforços e da colaboração 
de vários serviços e movimentos diocesanos, 
voltada para a formação. Organização: 
Centro de Cultura e Formação Cristã.

b 21:00

c Seminário de Leiria

12.ABR SEX

	k ENES - Encontro Nacional 
de Alunos EMRC do 
Ensino Secundário)
 De 12/Abr até 13/Abr.
Organização do Serviço de Pastoral nas Escolas.

13.ABR SÁB

 gCurso para Casais (5ª sessão)
Estes encontros, que se realizam em sete sessões 
e abordam temas importantes para fortalecer 
uma relação, são pensados para ajudar os 
casais na construção de um casamento sólido, 
seja este pela igreja ou não, à volta de um chá 
com sobremesa. http://lefa.pt/?p=55618

b 21:00

17.ABR QUA

	kXI Interescolas de EMRC
Organização do Serviço de Pastoral nas Escolas. 
Para os estudantes do 2º Ciclo. Tema: Atreve- te!

20.ABR SÁB

 gCurso para Casais (6ª sessão)
Estes encontros, que se realizam em sete sessões 
e abordam temas importantes para fortalecer 
uma relação, são pensados para ajudar os 
casais na construção de um casamento sólido, 
seja este pela igreja ou não, à volta de um chá 
com sobremesa. http://lefa.pt/?p=55619

b 21:00

	kConversas de Café
Organizado pelo Serviço Diocesano 
da Pastoral Juvenil.

	kVem Ver + Encontro Vocacional 
para Rapazes e Raparigas
Os encontros Vem Ver +, promovidos pelo 
seminário em Família, são encontros vocacionais 
para rapazes e raparigas, que acontecem 
quatro vezes ao ano, e que podem ser a porta de 
entrada para o acompanhamento vocacional dos 
adolescentes e jovens. http://lefa.pt/?p=55002

c Seminário de Leiria

21.ABR DOM

	kCrisma na Mendiga

b 11:30

c Mendiga

23.ABR TER

 gEscola Diocesana 
Razões da Esperança
A Escola Diocesana Razões da Esperança 
nasce da coordenação de esforços e da 
colaboração de vários serviços e movimentos 
diocesanos, voltada para a formação. 

b 21:00

c Seminário de Leiria

	k Formação "Comunidades 
cristãs, ambientes seguros"
Esta formação, quinzenal, na segunda hora da 
Escola Diocesana razões da Esperança, pretende 
despertar os agentes pastorais para temáticas atuais 
e de prevenção. https://formacao.leiria-fatima.pt/

b 22:00

http://lefa.pt/?p=56281
https://formacao.leiria-fatima.pt/
http://lefa.pt/?p=55618
http://lefa.pt/?p=55619
http://lefa.pt/?p=55002
https://formacao.leiria-fatima.pt/
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26.ABR SEX

	k Shemá
Momento de Oração. Organizado pelo 
Serviço Diocesano da Pastoral Juvenil.

b 21:30

04.MAI SÁB

	kCrisma em Carvide

b 17:00

c Carvide

 gCurso para Casais (7ª sessão)
Estes encontros, que se realizam em sete sessões 
e abordam temas importantes para fortalecer 
uma relação, são pensados para ajudar os 
casais na construção de um casamento sólido, 
seja este pela igreja ou não, à volta de um chá 
com sobremesa. http://lefa.pt/?p=55620

b 21:00

05.MAI DOM

	kCrisma na Caranguejeira

b 11:00

c Caranguejeira

	kCrisma em Nossa Senhora 
da Piedade - Ourém

b 16:00

c Nossa Senhora da Piedade - Ourém

06.MAI SEG

	kRecoleção do clero
Os retiros e as recoleções são organizados pela 
Diocese de Leiria-Fátima com a anuência 
dos Bispos de Portugal. Estão abertos aos 
padres diocesanos e religiosos de todo o 
país que neles queiram tomar parte.

07.MAI TER

 gEscola Diocesana 
Razões da Esperança
A Escola Diocesana Razões da Esperança nasce 
da coordenação de esforços e da colaboração 
de vários serviços e movimentos diocesanos, 
voltada para a formação. Organização: 
Centro de Cultura e Formação Cristã.

b 21:00

c Seminário de Leiria

	k Formação "Comunidades 
cristãs, ambientes seguros"
Esta formação, quinzenal, na segunda hora da 
Escola Diocesana razões da Esperança, pretende 
despertar os agentes pastorais, catequistas, 
animadores e leigos para temáticas atuais 
e de prevenção às situações que põem em 
causa a segurança das nossas comunidades 
cristãs. https://formacao.leiria-fatima.pt/

b 22:00

	kReunião do Conselho de 
Coordenação Pastoral
Este Conselho é um órgão consultivo do 
bispo diocesano e por ele presidido, para 
promover a comunhão, corresponsabilidade, 
unidade e a coordenação pastoral.

c Seminário de Leiria

10.MAI SEX

	kConselho Diocesano da Família
 De 10/Mai até 11/Mai.
Organização do departamento da Pastoral Familiar.

b 21:30

c Seminário

12.MAI DOM

	kPeregrinação Internacional 
Aniversária a Fátima
 De 12/Mai até 13/Mai.
O Santuário de Fátima acolhe nos dias 12 e 13 de 
maio a Peregrinação Internacional Aniversária.

c Santuário de Fátima

 gSemana da Vida
 De 12/Mai até 19/Mai.
Departamento da Pastoral Familiar

18.MAI SÁB

	kCrisma nos Marrazes

b 17:30

c Marrazes

j

http://lefa.pt/?p=55620
https://formacao.leiria-fatima.pt/
http://agenda.leiria-fatima.pt
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EFEMÉRIDESANIVERSÁRIOS
13.MAR QUA

Aniversário da eleição  
do Papa Francisco (2013)
Francisco, S.J., nascido Jorge Mario Bergoglio, é o 266.º 
Papa da Igreja Católica e atual Chefe de Estado da 
Cidade Estado do Vaticano, sucedendo o Papa Bento 
XVI, que abdicou ao papado em 28 de fevereiro de 2013.

 gAniversário da entrada de D. José 
Ornelas como Bispo de Leiria-Fátima
D. José Ornelas tomou posse canónica como bispo da 
diocese de Leiria-Fátima no dia 13 de março de 2022.

19.MAR TER

Solenidade de S. José - Dia do Pai
A celebração da data varia de país para país. Além 
de Portugal, também celebram o Dia do Pai no 
dia 19 de março países como a Espanha, a Itália, 
Andorra, Bolívia, Honduras e Liechstenstein.

25.MAR SEG

Solenidade da Anunciação
O Anjo do Senhor anunciou a Maria: «Conceberás 
e darás à luz um filho, que será chamado Filho do 
Altíssimo», e Maria respondeu, dizendo; «Eis a escrava 
do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra».

04.ABR QUI

Aniversário da morte de  
S. Francisco Marto (2019)
São Francisco Marto nasceu a 11 de junho de 1908 
e foi batizado a 20 de junho, na Igreja Paroquial de 
Fátima. Testemunhou, com 8 anos, juntamente com 
a sua irmã Jacinta e a prima Lúcia, as aparições 
do anjo e de Nossa Senhora, entre 1916 e 1917.

16.ABR TER

Aniversário do Papa Bento XVI
Nascido em 1927. Bento XVI, nascido Joseph Aloisius 
Ratzinger foi papa da Igreja Católica e bispo de 
Roma de 19 de abril de 2005 a 28 de fevereiro de 
2013, quando oficializou a sua abdicação.

21.ABR DOM

 gDia Oração pelas Vocações

05.MAI DOM

 gDia da Mãe

12.MAR TER

Pe. Fernando Clemente Varela
Aniversário da ordenação presbiteral. 
Ordenado em 1989.

14.MAR QUI

Pe. Manuel de Sousa Antunes
Aniversário natalício. Nascido em 1928.

17.MAR DOM

Pe. Manuel Rodrigues da Silva
Aniversário natalício. Nascido em 1959.

19.MAR TER

Pe. Carlo Dalla Valle
Aniversário da ordenação presbiteral. 
Ordenado em 1977.

22.MAR SEX

Pe. Manuel Rodrigues da Silva
Aniversário da ordenação presbiteral. 
Ordenado em 1986.

25.MAR SEG

Pe. Augusto César Figueirôa de Arruda
Aniversário da ordenação presbiteral. 
Ordenado em 2006.

30.MAR SÁB

Pe. Davide Vieira Gonçalves
Aniversário natalício. Nascido em 1962.

Pe. Luís Manuel Rodrigues Ferreira
Aniversário da ordenação presbiteral. 
Ordenado em 1985.

07.ABR DOM

Pe. José Ferreira Gonçalves
Aniversário natalício. Nascido em 1941.

Pe. Manuel Armindo Pereira Janeiro
Aniversário natalício. Nascido em 1965.

12.ABR SEX

Pe. Vladyslav (Gabriel) Tymchyk
Aniversário natalício. Nascido em 1981.
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MOVIMENTOS
08.MAR SEX

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos com visita aos 
jovens nos pavilhões ou celebração 
da eucaristia na capela.
b14:30
c Prisão Escola

CRISTO DE BETÂNEA: 
Encontros Semanais
Acolhimento, partilha de vida, 
louvor e aprofundamento da 
Palavra, Adoração ao Santíssimo 
e Oração de Intercessão pelas 
pessoas com dificuldades na vida. 
Organização: Comunidade Cristo 
de Betânea. https://cristobetanea.
net 
b21:00
c Casa de Acolhimento Cristo de 
Betânea, Fátima

09.MAR SÁB

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade da Pastoral 
Penitenciária realizada pelos 
Samaritanos. Com celebração da 
Eucaristia.
b10:30
c Prisão regional

ENS: Retiro
Organização das Equipas de Nossa 
Senhora
De 09/Mar até 10/Mar.

12.MAR TER

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30
c Prisão Escola

13.MAR QUA

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30
c Prisão regional

15.MAR SEX

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos com visita aos 
jovens nos pavilhões ou celebração 
da eucaristia na capela.
b14:30
c Prisão Escola

CRISTO DE BETÂNEA: 
Encontros Semanais
Acolhimento, partilha de vida, 
louvor e aprofundamento da 
Palavra, Adoração ao Santíssimo 
e Oração de Intercessão pelas 
pessoas com dificuldades na vida. 
Organização: Comunidade Cristo 
de Betânea. https://cristobetanea.
net 
b21:00
c Casa de Acolhimento Cristo de 
Betânea, Fátima

16.MAR SÁB

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade da Pastoral 
Penitenciária realizada pelos 
Samaritanos. Com celebração da 
Eucaristia.
b10:30
c Prisão regional

CRISTO DE BETÂNEA: 
Encontros Mensais
Manhãs de aprofundamento da 
Palavra de Deus e Adoração de SS. 
mo Sacramento, com intercessão 
pelas pessoas em sofrimento. 
Organização: Comunidade Cristo 
de Betânea. https://cristobetanea.
net 
b10:00
c Casa de Acolhimento Cristo de 
Betânea, Fátima

DIA DE ORAÇÃO PELA AÇÃO 
CATÓLICA RURAL
Organização: Acção Católica Rural.

19.MAR TER

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30
c Prisão Escola

20.MAR QUA

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30
c Prisão regional

22.MAR SEX

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos com visita aos 
jovens nos pavilhões ou celebração 
da eucaristia na capela.
b14:30
c Prisão Escola

CRISTO DE BETÂNEA: 
Encontros Semanais
Acolhimento, partilha de vida, 
louvor e aprofundamento da 
Palavra, Adoração ao Santíssimo 
e Oração de Intercessão pelas 
pessoas com dificuldades na vida. 
Organização: Comunidade Cristo 
de Betânea. https://cristobetanea.
net 
b21:00
c Casa de Acolhimento Cristo de 
Betânea, Fátima

23.MAR SÁB

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade da Pastoral 
Penitenciária realizada pelos 
Samaritanos. Com celebração da 
Eucaristia.
b10:30
c Prisão regional

26.MAR TER

OS SAMARITANOS: visita à 
Prisão Escola
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30
c Prisão Escola

27.MAR QUA

OS SAMARITANOS: visita à 
prisão regional
Actividade de caráter social da 
Pastoral Penitenciária realizada 
pelos Samaritanos.
b14:30

https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
https://cristobetanea.net
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AGENDAS PAROQUIAIS

Alqueidão da 
Serra e Alcaria
# Alqueidão da Serra  # Alcaria  # Agenda

08.MAR SEX
19:00 Missa no Alqueidão

09.MAR SÁB
19:00 Missa no Alqueidão da Serra

10.MAR DOM
09:00 Missa em Alcaria
10:15 Missa nos Bouceiros
11:30 Missa no Alqueidão da Serra

12.MAR TER
18:00 Atendimento no sacramento da 
Reconciliação no Alqueidão
19:00 Missa no Alqueidão

13.MAR QUA
16:00 Atendimento em Alcaria Cartório/
Reconciliação
18:00 Missa em Alcaria

14.MAR QUI
16:00 Atendimento de Cartório no Alqueidão
18:15 Atendimento no sacramento da 
Reconciliação nos Bouceiros
19:00 Missa nos Bouceiros
19:30 Atendimento no sacramento da 
Reconciliação nos Bouceiros

15.MAR SEX
19:00 Missa no Alqueidão

Amor
# Amor  # Agenda

08.MAR SEX
15:30 Serviço Cartório (Local: Amor)
19:00 Acolhimento Espiritual / confissões 
(Local: Igreja Matriz de Amor)
20:00 Missa Ferial (Local: Igreja Matriz de 
Amor)
21:00 Reunião Paroquial Pais 6° ano 
Profissão de Fé (Local: Amor)

09.MAR SÁB
11:00 Bodas Ouro Matrimoniais Fernando 
Grilo e Gracinda (Local: Igreja não paroquial 
de Casal dos Claros e Coucinheira)
17:00 Missa Vespertina Catequese com Festa 
do Pai Nosso (Local: Igreja Matriz de Amor)
18:00 Missa vespertina com Festa do Pai 
Nosso (Local: Igreja não paroquial de 
Barreiros)
19:15 Missa Vespertina com Festa do Pai 
Nosso (Local: Igreja não paroquial de Casal 
dos Claros e Coucinheira)

10.MAR DOM
10:00 Missa Dominical (Local: Igreja Matriz 
de Amor)
17:00 Oração do terço (Local: Amor)

11.MAR SEG
15:00 Oração carismática (Local: Amor)
21:00 4° Encontro Quaresmal: o Batismo 
(Local: Chãs)
21:00 Reunião Movimento Mensagem 
Fátima (Local: Amor)

12.MAR TER
21:00 Oração Renovamento Carismático 
(Local: Barreiros)

15.MAR SEX
15:30 Serviço Cartório (Local: Amor)
19:00 Acolhimento Espiritual / confissões 
(Local: Igreja Matriz de Amor)
20:00 Missa Ferial e encontro de preparação 
do Crisma (Local: Igreja Matriz de Amor)

Arrabal
# Arrabal  # Agenda

08.MAR SEX
19:00 Missa no Arrabal (Local: Arrabal 
Portugal)*Intenção por toda a Comunidade 
Paroquial.

09.MAR SÁB
17:30 Missa no Soutocico (Local: Soutocico 
Portugal)
19:00 Missa no Arrabal

10.MAR DOM
09:00 Missa no Freixial (Local: Freixial 
Portugal)*Pelas almas do Purgatório.
10:00 Missa na Martinela (Local: Martinela 
Portugal)
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11:15 Missa no Arrabal (Local: Arrabal 
Portugal)*Intenção por toda a Comunidade 
Paroquial.

13.MAR QUA
15:00 Reunião da Legiao de Maris (Local: 
Martinela)
19:00 Missa no Arrabal (Local: Arrabal 
Portugal)

14.MAR QUI
19:00 Missa no Arrabal (Local: Arrabal 
Portugal)*Intenção por toda a Comunidade 
Paroquial.

15.MAR SEX
19:00 Missa no Arrabal (Local: Arrabal 
Portugal)*Intenção por toda a Comunidade 
Paroquial.

Boavista
# Boavista  # Agenda

09.MAR SÁB
19:00 Missa vespertina (local: Igreja 
Paroquial | Boa Vista)

10.MAR DOM
10:00 Missa Dominical | pelo Povo (local: 
Igreja Paroquial | Boa Vista)

12.MAR TER
Missa | Igreja Paroquial Boa Vista

Calvaria
# Calvaria  # Agenda

08.MAR SEX
Presença da Cruz da JMJ na vigararia da 
Batalha (de 03.Mar Dom a 08.Mar Sex)
10:00 «Abraça a Cruz» Cruz da JMJ na igreja 
paroquial
18:30 Confissões
19:00 Missa e Exposição Santíssimo (local: 
Igreja paroquial)
19:30 Grupos Adolescência S. Jorge
20:30 8º ano Catequese (Calvaria)
21:30 9º e 10º Catequese e Jovens
23:00 Adoração Adoração (de 08.Mar Sex a 
09.Mar Sáb)

09.MAR SÁB
00:00 Adoração noturna
09:00 Confissões
10:00 Missa e Exposição Santíssimo

10:30 7º ano Catequese (Calvaria)
11:30 2º ano Cat. (Calvaria grupo 1)
12:15 Idosos e doentes | Conf. SVP
13:00 Oração Mariana
14:00 1º ano Catequese (Calv. e SJ)
14:30 2º ano Cat (Calv. 2 e S. Jorge)
15:00 3º ano Catequese (Calv. e SJ)
15:45 4º ano Catequese (Calv. e SJ)
16:30 5º ano Catequese (Calvaria)
17:15 6º ano Catequese (Calv. e SJ)
18:15 Bênção do Santíssimo
19:00 Missa vespertina (local: São Jorge)
23:00 Adoração Adoração (de 08.Mar Sex a 
09.Mar Sáb)

10.MAR DOM
11:00 Missa dominical (local: Igreja 
paroquial)
12:00 Celebração de Batismo

11.MAR SEG
19:30 Missa (local: Igreja paroquial)
20:30 Re. Conselho Económico Paroquial

13.MAR QUA
17:00 Cartório
19:30 Missa (local: Igreja paroquial)

15.MAR SEX
18:00 Escuta espiritual e Confissões (local: 
Cartório)
19:30 Missa (local: Igreja paroquial)

Carvide
# Carvide  # Agenda

09.MAR SÁB
19:30 Missa Ferial (local: Igreja Paroquial de 
Carvide)

10.MAR DOM
09:00 Missa Dominical (local: Igreja não 
Paroquial de Moinhos de Carvide)
10:00 Missa Dominical

14.MAR QUI
17:30 Cartório Paroquial (local: Casa 
Paroquial Carvide)
19:30 Missa Ferial (local: Igreja Paroquial de 
Carvide)
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Cruz da Areia
# Cruz da Areia  # Agenda

08.MAR SEX
21:30 Reunião do Grupo de Jovens (local: 
Igreja da Cruz da Areia)

10.MAR DOM
10:00 Eucaristia em São Romão
11:30 Eucaristia na Cruz da Areia

14.MAR QUI
16:00 Atendimento de cartório
16:30 Oração do Rosário
21:00 Eucaristia

15.MAR SEX
21:30 Reunião do Grupo de Jovens (local: 
Igreja da Cruz da Areia)

Juncal 
# Juncal  # Agenda

08.MAR SEX
19:30 Missa Ferial / Cumeira de Cima

09.MAR SÁB
19:00 Missa Verpertina / Juncal

10.MAR DOM
10:00 Missa Dominical / Juncal

12.MAR TER
19:00 Missa Ferial / Casais Garridos

13.MAR QUA
17:00 Cartório Paroquial / Pedreiras
19:30 Missa Ferial / Chão Pardo

14.MAR QUI
19:30 Missa Ferial / Andam

15.MAR SEX
19:30 Missa Ferial / Cumeira de Cima

Marinha Grande
# Marinha Grande  # Agenda

08.MAR SEX
15:30 Atendimento de Cartório
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)
21:00 Confissões (local: Igreja Paroquial)
21:00 Conselho Económico

21:30 Noite de Oração

09.MAR SÁB
16:00 Eucaristia (local: Igreja Paroquial)
18:00 Eucaristia (local: Amieira)
19:00 Missa Vespertina (local: Igreja 
Paroquial da Marinha Grande)

10.MAR DOM
09:30 Eucaristia (local: Garcia)
09:30 Missa Dominical (local: Capela de 
Picassinos)
11:00 Missa Dominical (local: Igreja 
Paroquial da Marinha Grande)
11:00 Missa Dominical (local: Pilado)
12:30 Eucaristia (local: S. Pedro de Moel)
19:00 Missa Dominical (local: Igreja 
Paroquial da Marinha Grande)

11.MAR SEG
18:00 Adoração ao Santíssimo (local: Capela 
da Garcia)
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)
20:45 Confissões (local: Igreja Paroquial)

12.MAR TER
15:30 Atendimento de Cartório
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)

13.MAR QUA
19:00 Eucaristia (local: Picassinos)
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)
21:00 Secretariado Permanente Conselho 
Pastoral

14.MAR QUI
15:30 Atendimento de Cartório
18:00 Adoração ao Santíssimo (local: Capela 
da Garcia)
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)

15.MAR SEX
15:30 Atendimento de Cartório
19:00 Eucaristia Semanal (local: Igreja 
Paroquial)
21:00 Confissões (local: Igreja Paroquial)
21:00 Oração Shemá
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Pedreiras 
# Pedreiras  # Agenda

09.MAR SÁB
20:15 Missa Verpertina / Cruz da Légua

10.MAR DOM
11:30 Missa Dominical / Pedreiras

Pousos
# Pousos  # Agenda

08.MAR SEX
18:00 Atendimento paroquial
20:00 24 HORAS PARA O SENHOR 24 
HORAS PARA O SENHOR (de 08.Mar Sex a 
09.Mar Sáb)
20:00 24H00 - Celebração da Missa
21:00 24H00 - Coord.: Apostolado da Oração
23:00 24H00 - Coord.: LIAM 24H00 - Coord.: 
LIAM (de 08.Mar Sex a 09.Mar Sáb)

09.MAR SÁB
02:00 24H00 - Coord.: Bi-Clã
03:00 24H00 - Coord.: Rui
07:00 24H00 - Coord.: Ministros da 
Comunhão
09:30 Diálogo com nubentes
10:00 24H00 - Coord.: Ctquistas da paróquia 
e pais das crianças
14:00 24H00 - Coord.: Legião de Maria
15:00 Provas com I
16:30 24H00 - Coord.: CTQ 4⁰: ctquistas, 
crianças e seus familiares
16:30 Jornada de catequese de infância e 
adolescência
17:00 24H00 - Coord.: CTQ 9⁰: ctquistas, 
adolescentes e seus familiares
17:30 24H00 - Benção e encerramento
18:00 Celebração da Missa (local: Igreja 
Paroquial | Pousos)
18:00 "Promessas" no Bi-Clã | Caminheiros 
de Marrazes e Pousos (local: Igreja dos 
Pousos)
18:00 Celebr da Aliança (local: Coord 5⁰ ano)
19:15 Jornada de catequese de adultos
20:00 24 HORAS PARA O SENHOR 24 
HORAS PARA O SENHOR (de 08.Mar Sex a 
09.Mar Sáb)
23:00 24H00 - Coord.: LIAM 24H00 - Coord.: 
LIAM (de 08.Mar Sex a 09.Mar Sáb)

10.MAR DOM
Domingo IV da Quaresma
09:00 Celebração da Missa nos Andrinos

10:10 CTQ 7º: presença no Vidigal
10:10 Celebração da Missa no Vidigal
11:30 Celebração da Missa nos Pousos (local: 
Igreja paroquial)
15:30 Celebr da Via Sacra (local: Coord.: 
RMOP/ AO)

11.MAR SEG
15:00 Audição da classe de Órgão da 
professora Rute Martins
18:30 Reun prep de Ramos - Ano X
20:00 Celebração da Via Sacra (local: Coord.: 
Mov. Mensagem de Fátima)
21:00 Meeting EVP Eq. Vicarial de Pastoral 
(local: Pousos)

12.MAR TER
20:00 Celebr da Missa no Vidigal
20:30 Pais e CTQ promovem Ginástica (local: 
Salão paroquial - Pousos)
21:15 Direção CSPP: meeting semanal

13.MAR QUA
14:30 Celebr da Missa no Centro Social
17:30 Audição da classe de Órgão da 
professora Rute Martins
18:00 Atendimento paroquial
19:15 Celebração da Via Sacra (local: Coord.: 
LIAM)
20:00 Celebração da Missa (local: Igreja 
paroquial - Pousos)
21:00 Celebr da Reconciliação: Parceiros

15.MAR SEX
18:00 Atendimento paroquial
20:00 Celebração da Via Sacra (local: Coord.: 
Mov. Mensagem de Fátima)
21:00 Primeira Comunhão: reunião de pais e 
catequistas
21:30 Reunião de Festeiros dos Andrinos

Regueira de Pontes
# Regueira de Pontes  # Agenda

09.MAR SÁB
20:00 Convívio da "Pinhata" (local: Salão 
Paroquial Regueira de Pontes)
20:30 Missa Vespertina com Festa do Pai 
Nosso (local: Igreja não paroquial de Chãs)

10.MAR DOM
11:30 Missa Dominical (local: Igreja Matriz 
de Regueira de Pontes)
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BOLETINS PAROQUIAIS

Alqueidão da Serra e Alcaria
BRISA DA SERRA

  j http://l-f.pt/brisadaserra

Bajouca 
ELO

  j http://l-f.pt/elo

Batalha 
ECOS DO DOMINGO

  j http://l-f.pt/ecos

Calvaria 
SANTA MARTA

  j http://l-f.pt/KyBS

Coimbrão e Monte Redondo 
TALITHA KUM

  j http://l-f.pt/byN1

Freixianda 
A VOZ DA FREIXIANDA

  j http://l-f.pt/AyMq

Milagres e Bidoeira 
AVISOS

  j http://l-f.pt/qy1h

Monte Real e Souto da Carpalhosa 
MENSAGEIRO EM REDE

  j http://l-f.pt/ty0F

Pousos 
MALAPOSTA

  j http://l-f.pt/6y23

Reguengo do Fetal 
BOLETIM PAROQUIAL

  j http://l-f.pt/Vy9G

Repositórios disponibilizados pela Diocese  
de Leiria-Fátima para arquivo dos jornais  
e boletins paroquiais. Estão disponíveis todas  
as edições que nos fizerem chegar pelo e-mail  
gic@leiriafatima.pt

j

11.MAR SEG
21:00 4° Encontro Quaresmal: o Batismo 
(local: Chãs)

12.MAR TER
21:00 Reunião Conferência São Vicente 
Paulo (local: Regueira de Pontes)

13.MAR QUA
18:00 Confissões Quaresmais
19:30 Acolhimento Espiritual / confissões 
(local: Igreja não paroquial de Chãs)
20:30 Missa Ferial e Encontro de Preparação 
para o Crisma (local: Igreja não paroquial de 
Chãs)

14.MAR QUI
15:30 Serviço Cartório (local: Regueira de 
Pontes)
19:00 Acolhimento Espiritual / confissões 
(local: Igreja Matriz de Regueira de Pontes)
20:00 Missa Ferial (local: Igreja Matriz de 
Regueira de Pontes)

Santa Eufémia
# Santa Eufémia  # Agenda

08.MAR SEX
20:30 Missa (local: Igreja Matriz de Santa 
Eufémia)

09.MAR SÁB
20:30 Missa (local: Igreja Matriz de Santa 
Eufémia)

10.MAR DOM
11:15 Missa (local: Igreja Matriz de Santa 
Eufémia)

13.MAR QUA
20:30 Missa (local: Igreja Matriz de Santa 
Eufémia)

15.MAR SEX
20:30 Missa (local: Igreja Matriz de Santa 
Eufémia)

http://l-f.pt/brisadaserra
http://l-f.pt/elo
http://l-f.pt/ecos
http://l-f.pt/KyBS
http://l-f.pt/byN1
http://l-f.pt/AyMq
http://l-f.pt/qy1h
http://l-f.pt/ty0F
http://l-f.pt/6y23
http://l-f.pt/Vy9G
mailto:gic@leiriafatima.pt
https://missas.leiria-fatima.pt/
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